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Falar Direito,
por Costa Salgado

Responsabilidades 
parentais
(VIAGENS AO ESTRANGEIRO 
E ACTOS DE VIDA CORRENTE)

Por reputar do maior inte-
resse, para muitos pais divor-
ciados, decidi divulgar, nesta 
crónica, uma decisão jurispru-
dencial clarificadora, respei-
tante à desnecessidade de au-
torização, para actos da vida 
corrente, relativos a menores.

A DECISÃO

O Tribunal da Relação do 
Porto (TRP) decidiu que “as viagens turísticas ao estran-
geiro dos filhos menores na companhia do progenitor que 
exerce as responsabilidades parentais constituem actos 
da vida corrente, podendo os filhos menores sair nessas 
condições do território nacional sem necessidade de auto-
rização do outro progenitor.”

A SITUAÇÃO

Um pai requereu a alteração do regime fixado, quan-
to ao exercício das responsabilidades parentais. A mãe 
opôs-se; e, entretanto, solicitou que o tribunal a autori-
zasse a viajar com os filhos até à Ucrânia, para visitar a 
família, face à oposição do pai. Em julgamento, o pai de-
sistiu do pedido que tinha formulado e o tribunal autorizou 
a viagem. Desta decisão o pai recorreu para o TRP; e, 
argumentou que a mesma era nula, porque o tribunal de-
cidira sobre uma questão de particular importância, para 
cujo conhecimento deveria ter sido impulsionado o proces-
so próprio previsto na lei.

O APRECIAÇÃO PELA RELAÇÃO

O TRP negou provimento ao recurso e decidiu confor-
me acima descrevemos.

Serão questões de particular importância para a vida 
do filho as que se resumam a questões existenciais graves 
e raras na vida de uma criança; questões essas, que per-
tencem ao núcleo essencial dos direitos que são reconhe-
cidos às crianças. Têm, assim, de se tratar de questões 
centrais e fundamentais para o desenvolvimento, seguran-
ça, saúde, educação e formação dos menores.

Como exemplos de questões de particular importância 
estão, entre outras, as intervenções cirúrgicas das quais 
possa decorrer risco para a saúde do menor; a prática de 
actividades desportivas radicais, ou outras, que possam 
comportar perigos para a sua integridade física; a saída 
do menor para o estrangeiro para países em conflito de 
que resultem riscos acrescidos para a sua segurança; a 
educação religiosa do menor; a mudança de residência 
do menor para local distinto da residência do progenitor a 
quem foi confiado; e, em determinadas circunstâncias, a 
escolha da escola a frequentar.

No que respeita às viagens dos filhos ao estrangeiro, 
a lei permite que progenitor que exerça o poder paternal, 
possa sair para o estrangeiro com o filho à sua guarda; 
sem que, para tanto, precise de autorização do outro 
progenitor. Trata-se, pois, de actos da vida corrente; que 
cabem ao progenitor com quem o menor reside, habitual-
mente; ou, ao progenitor com quem ele se encontra, tem-
porariamente.

REFERÊNCIAS: ACÓRDÃO TRP, PROC. N.º 17659/19.8T8PRT, DE 2/12/2021; 
CÓDIGO CIVIL, ARTIGO 1906.º N.º 3; DECRETO-LEI N.º 83/2000, DE 11/05, 
ARTIGO 23.º N.º 1.

A Travessa das Alminhas, na freguesia de Delães, 
é tragicamente conhecida...

O motivo é o do costume: lixo acumulado...
Não há recanto escondido deste concelho que não acabe “forrado” 

com este “papel de parede”! 
Quando irá o Gargantinha deixar de bater nesta mesma tecla!!! 

O Palacete Barão da 
Trovisqueira, que acolhe o 
Museu Bernardino Macha-
do desde 2001, encontra-se 
agora inteiramente ao serviço 
da Cultura, após acordo es-
tabelecido entre o Município 
de Vila Nova de Famalicão e 
o inquilino que se encontrava 
a usufruir de uma sala do edi-
fício desde data anterior à da 
aquisição do imóvel por parte 
da autarquia.

Adquirido pela autarquia 
em 1988, o palacete é um 
majestoso edifício do século 
XIX, localizado bem no cen-
tro da cidade de Vila Nova de 
Famalicão, um belo exemplar 
da arquitetura brasileira dos 
Torna – Viagem. Acolhe o 
Museu Bernardino Machado 
e a Galeria de Arte Contem-
porânea, Ala da Frente.

O espaço, que é agora 
restituído ao usufruto públi-
co, é uma sala multifuncional 
que servirá de apoio aos ser-
viços educativos, realização 
de conferências, exposições 
temporárias, entre outros.

Para além desta exten-

são da área útil do museu, 
está prevista, em 2022, a 
realização de trabalhos de 
conservação e restauro dos 
azulejos da fachada principal 
do edifício, assim como a lim-
peza e tratamento das canta-
rias em granito. A empreitada 
resulta de um investimento 
municipal que permitirá zelar 
pela segurança e valor patri-
monial do histórico edifício.

O Palacete Barão da Tro-
visqueira foi mandado cons-
truir, em 1857, por José Fran-
cisco da Cruz Trovisqueira, 
emigrante no Brasil. O edifí-
cio caracteriza-se pela sua 
arquitetura civil residencial, 
neoclássica, tratando-se de 
um palacete urbano inseri-
do no contexto da chamada 
«Casa de Brasileiro» e pos-
suindo três pisos. Num des-
tes, encontra-se o espólio 
doado por descendentes de 
Bernardino Machado entre 
1995 e 2001, e que constitui 
a coleção museológica insta-
lada de forma permanente no 
local.

Acordo com inquilino coloca 
todo o Palacete Barão 
da Trovisqueira ao serviço 
da Cultura

Atleta do Liberdade FC 
no Top 15 nos 
Campeonatos Nacionais 

O Liberdade Futebol Clube mar-
cou presença, no passado fim de se-
mana, no Campeonato Nacional de 
Juvenis, em Pista Coberta, na Pista 
de Atletismo do Altice Fórum de Bra-
ga, com a atleta juvenil Inês Sousa 
que, a participar nos 1500 metros e 
nos 800 metros, foi a 11.ª e a 12.ª me-
lhor nacional, respetivamente.
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SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Nuno Melo é candidato à 
presidência do CDS-PP no 
próximo congresso do par-
tido. Assume-o numa men-
sagem difundida no início 
da passada semana através 
das suas redes sociais, e na 
qual sublinha que o resulta-
do “trágico” das legislativas 
do passado dia 30, em que 
o partido perdeu a represen-
tação parlamentar que asse-
gurada há mais de 40 anos, 
“não pode ser encarado 
como o fim do partido, antes 
sim, uma oportunidade para 
um recomeço”. O famalicen-
se, que desafiou Francisco 
Rodrigues dos Santos para 
uma disputa de liderança 
antes das legislativas e foi 
impedido de a levar a cabo 
pelos órgãos do partido, con-
sidera que “o CDS faz falta a 
Portugal”.

Na extensa mensagem 
que tornou pública, Nuno 
Melo assume que irá desen-
cadear “um conjunto de con-
tactos para confirmar que 
há condições institucionais 
e práticos para que o CDS 
possa começar um caminho 
novo, unificador, mobilizador 

e respeitador”, e garante: 
“no que de mim depender, 
o CDS não acaba aqui”. Em 
tom conciliador, na certeza 
de que ninguém que tenha 
dado a cara pelo CDS-PP 
quis que perdesse a sua re-
presentação parlamentar, 
apela a todos para que “vol-
tem e nos ajudem nos de-
safios tao difíceis do futuro 
próximo”.Aos militantes pede 
que “não baixem os braços”, 
e que “acreditem que supe-
rar esta crise vai ser possí-
vel, mas para tanto, o CDS 
precisa de todos”.

Perante um CDS que re-

conhece “ferido, mas não 
de morte”, recorre ao capi-
tal do partido, que “gover-
na sozinho seis autarquias, 
muitas mais em coligação, e 
está presente nos governos 
regionais dos Açores e da 
Madeira”, e que o tem a si 
mesmo eleito como deputa-
do no Parlamento Europeu, 
para afirmar: “nunca virei as 
costas ao meu partido e não 
abandono o CDS no momen-
to mais difícil da sua história”.

Não deixa, contudo, de 
aludir ao caminho que trouxe 
o partido até à actual crise: 

“tinha advertido que o cance-
lamento de um congresso já 
agendado, com candidatos 
anunciados, a 24 horas da 
eleição de delegados, a par 
da suspensão do tribunal do 
partido, impedindo-o de di-

rimir conflitos, seriam erros 
graves que desmobilizariam 
o CDS e afastariam o eleito-
rado, por revelarem ao país 
o contrário do que um parti-
do responsável, respeitador 
de regras, que aspira a ser 

governo, deve ser. Embora o 
resultado agora obtido con-
firme inteiramente os meus 
alertas, não tenciono con-
centrar-me em ajustes de 
contas com o passado”.

Famalicense reage a resultado “trágico” das Legislativas e avança

Nuno Melo disponível para a liderança do CDS-PP

Turma da Camilo vence concurso 
“De Famalicão para o Mundo”

A do 11.º ano do Curso de Artes Visuais do Agru-
pamento de Escolas Camilo Castelo Branco foi hoje 
premiada no concurso “De Famalicão para o Mundo: 
Os trabalhadores forçados portugueses no III Reich e 
os Famalicenses no sistema concentracionário nazi”. 
Trata-se de uma iniciativa promovida pelo programa 
educativo e cultural da Câmara Municipal “De Fama-
licão para o Mundo”, em articulação com o Instituto de 
História Contemporânea da FCSH/Nova de Lisboa.

O júri considerou, por unanimidade, que o projeto da turma em questão “revelou um ele-
vado rigor científico e uma grande abrangência em termos de investigação”. O Dossier de 
suporte ao projeto “apresentou-se muito bem elaborado e com uma dimensão consistente 
com o processo de investigação”. Para além disso, “otrabalho final concretizou-se através 
da execução de um livro com um apurado cuidado plástico e de esmerado conteúdo”. Na 
soma de todos os factores, o júri considera que “há uma perfeita articulação entre as várias 
disciplinas intervenientes (História da Cultura e das Artes, Português e Desenho) a partir 
de uma turma de Arte, o que permitiu imprimir um cunho muito pessoal às várias partes”.

Este concurso, onde participaram nove turmas do concelho de Vila Nova de Famalicão, 
tem como prémio para a turma do 11.º H integrar a Delegação Oficial Portuguesa nas 
comemorações evocativas da libertação do campo de Concentração de Mauthausen a 
realizar no próximo mês de maio.
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O concelho de Vila Nova 
de Famalicão tem uma nova 
frente de policiamento muni-
cipal para uma cidade mais 
“organizada, disciplinada e 
segura”.

A autarquia deu conta, 
no início da passa semana, 
do reforço do patrulhamen-
to de proximidade no núcleo 
central da cidade e está já a 
fazê-lo de uma forma mais 
amiga do ambiente com a 
criação de duas novas equi-
pas móveis com recurso a 
bicicletas elétricas.

O novo serviço de patru-
lhamento foi apresentado à 
comunicação social e já se 
encontra no terreno, dividido 
por duas rondas, com cerca 
de 5 quilómetros cada. A 
ronda Sul (Estação CP, EB 
2,3 Dr. Júlio Brandão, Escola 
Secundária Camilo Castelo 
Branco, Parque da Juventu-
de, Mercado Municipal, Pra-
ça D. Maria II, Igreja Matriz 
Velha, Centro Escolar Luís 
de Camões e Escola Secun-
dária D. Sancho I)  e a ronda 

Norte (Parque 1.º de Maio, 
Av. 25 de Abril, Loja do Cida-
dão, CTT, Centro Hospital do 
Médio Ave, Casa da Juventu-
de, Escola Conde S. Cosme, 
Paços do Concelho e Casa 
da Cultura).

Para o presidente da 
Câmara Municipal, Mário 
Passos, este é “um serviço 
de complementaridade com 
o policiamento já existente 
na cidade”. Estes trajetos, 
acrescenta, “tiram partido 
da ciclovia intraurbana e das 

novas vias partilhadas do 
centro e passam por 18 pon-
tos estratégicos próximos 
da zona escolar, comércio e 
serviços”, explicou na apre-
sentação para a qual se fez 
acompanhar pelo vereador 
da Proteção Civil e Seguran-
ça, Ricardo Mendes, e pelo 
comandante da Polícia Muni-
cipal, António Magalhães.

Refira-se que as prio-
ridades de policiamento 
estão relacionadas com o 
estacionamento indevido 

em paragens de transportes 
coletivos, locais de cargas 
e descargas, pontos Toca a 
Andar, passadeiras, zonas 
pedonais e lugares de esta-

cionamento para cidadãos 
com mobilidade reduzida e 
para veículos de socorro.

Para já este novo serviço 
de policiamento móvel é efe-

tuado nos dias úteis e cada 
ronda tem uma duração mé-
dia de uma hora.

Novo serviço de patrulhamento dispõe de bicicletas elétricas

Polícia Municipal “mais organizada, 
disciplinada e segura”

Programa procura valorização de agentes 
locais e formação de público

Teatro Narciso Ferreira 
é palco para mostra 
de teatro sobre Moliére

O Teatro Narciso Ferreira vai 
ser um dos palcos das comemora-
ções dos “400 anos do nascimento 
de Moliére” em Portugal. Em maio, 
o novo espaço cultural de Rioba 
de Ave vai acolher uma mostra de 
teatro sobre a vida e obra do dra-
maturgo, inserida no Festival de 
Teatro evocativo da data, promo-
vido pelo Município de Vila Nova 
de Famalicão, o Instituto Francês 
de Portugal/Embaixada de França 
em Portugal, a Alliance Française 
de Guimarães-Braga, o E.Leclerc 
Famalicão (Culturissimo France), 
a ACE Famalicão - Escola de Ar-
tes, a APPF - Associação Portu-
guesa de Professores de Francês, 
o «Drameducation – dispositivo 10 
sur 10», o Agrupamento de Esco-
las D. Sancho I, o Agrupamento de 
Escolas Padre Benjamim Salgado 
e o Agrupamento de Escolas de 
Gondifelos.

A sétima arte vai regressar, em 
breve, ao Teatro Narciso Ferrei-
ra. A programação proposta pela 
Equipa Multidisciplinar da Casa das Artes de Vila Nova de Famalicão, que assume a dire-
ção programática do espaço e que deverá arrancar em março, prevê a realização de dois 
ciclos de cinema, para famílias e para as escolas, com periodicidade quinzenal e mensal, 
respetivamente.

O Circo Contemporâneo, a música e a dança serão também elas expressões constan-
tes na oferta cultural do espaço, que deverá arrancar com uma programação regular em 
março próximo. 

“Será uma programação plural e eclética com valorização dos agentes culturais do ter-
ritório, em particular da área de influência do equipamento”, refere o diretor da Casa das 
Artes, Álvaro Santos.

“Esta abertura do espaço aos projetos culturais gerados na comunidade e disponibiliza-
ção de uma programação direcionada para a formação de públicos, através da promoção 
e desenvolvimento de linguagens artísticas, posicionará rapidamente o Teatro Narciso Fer-
reira como mais uma referência cultural de Famalicão, na região e no país”, afirma Mário 
Passos, Presidente da Câmara Municipal. 

A apresentação de propostas locais para residências artísticas será, assim, outra das 
áreas programáticas presentes no Teatro que se pretende como “farol irradiador de cultura 
e forno de criação artística local”.

Recorde-se que o imponente Teatro Narciso Ferreira, recebeu obras de renovação, 77 
anos após a sua inauguração, realizada em maio de 1944. A reabilitação do emblemático 
edifício, que estava fechado há 20 anos, permitiu dotar o espaço de qualidade excelente, 
não só do ponto de vista da arquitetura, da autoria do Arq.º Noé Diniz, mas dos equipamen-
tos, da funcionalidade, dos meios técnicos e da potencialidade.

O projeto de recuperação contou com um investimento de 3,5 milhões de euros, resul-
tante de verbas aprovadas no âmbito do Plano Estratégico de Desenvolvimento Urbano 
(PEDU), assinado entre a autarquia e o Programa Operacional NORTE 2020, com o mu-
nicípio a garantir um cofinanciamento do Fundo Europeu de Desenvolvimento Regional 
(FEDER), no valor de 2,9 milhões de euros.
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Ténis
Famalicense 
Campeão no 
Circuito Masters 
Juvenil

O atleta famalicense Gustavo Oliveira, da 
freguesia de Novais, sagrou-se no passado 

fim-de-semana Campeão do Circuito Mas-
ters Juvenil de ténis, prova que se realizou no 

Complexo Desportivo do Jamor.
Gustavo Oliveira, de apenas 14 anos, é 

já uma jovem promessa do ténis nacional, e é 
atleta federado e pertence à estrutura do Giná-

sio Clube de Santo Tirso.

A união de esforços entre 
a comunidade da freguesia 
de Avidos, a Junta e a Câ-
mara de Famalicão permitiu 
o restauro da igreja paroquial 
da freguesia e a instalação 
de um carrilhão de nove si-
nos, cujas obras foram inau-
guradas este fim-de-semana 
sob o olhar atento e orgulho-
so dos avidenses. 

A cerimónia de inaugu-
ração decorreu no passado 
sábado, com a presença do 
presidente da Câmara Muni-

cipal, Mário Passos, do Ar-
cebispo Primaz de Braga, D. 
Jorge Ortiga, e do presidente 
da Junta de Freguesia, Antó-
nio Gomes. 

O empenho da comunida-
de na concretização da em-
preitada, que contou com um 
apoio financeiro municipal no 
valor de 50 mil euros, foi um 
dos aspetos enaltecidos pelo 
autarca famalicense. 

Mário Passos alegou 
que “perante a necessidade 
de remodelação da Igreja, 

a comunidade de Avidos 
não demorou a unir-se para 
que a obra se realizasse e 
fico sempre muito satisfeito 
quando vejo situações como 
esta em que os famalicenses 
se envolvem para enaltecer 
o território e para construir o 
nosso futuro coletivo”.

Naquela que foi uma das 
suas últimas cerimónias en-
quanto responsável máximo 
da Arquidiocese de Braga, 
D. Jorge Ortiga também 
parabenizou a comunidade 

de Avidos pela dedicação à 
Igreja e lembrou que, para 
além das renovações estru-
turais, a comunidade deve 
também “empenhar-se na re-
novação espiritual da Igreja”.

Para além da instalação 
do novo carrilhão de nove 
sinos, os trabalhos incidiram, 
entre outros, sobre a pintura, 
o chão, o reforço do telhado 
e a substituição da ilumina-
ção, numa empreitada que 
implicou a renovação total 
do interior da igreja. 

OFERTA DE EMPREGO
Técnicos/ Serralheiros de Bancada (M/F)

Famikron SA
Fradelos, Vila Nova de Famalicão

A Famikron SA, empresa de cortantes, moldes e peças de precisão, está a 
recrutar: Técnicos/ Serralheiros de Bancada. 

Funções:

• Construção e ajuste de moldes e ferramentas;
• Manutenção e otimização de moldes e ferramentas;
• Controlo de qualidade;

Requisitos:

• Escolaridade mínima obrigatória;
• Dinâmico, boa capacidade de organização e sentido de responsabilidade;
• Com ou sem experiência na área;
• Remuneração de acordo com a experiência demonstrada;

Se vai ao encontro destes requisitos, envie o seu Curriculum Vitae para 
famikron@famikron.pt

PS censura derrapagem 
na obra de construção 
da Central de Camionagem

“O Partido Socialista não está contra a 
obra, mas não pode pactuar com esta re-
corrente incapacidade da Câmara Munici-
pal de cumprir e fazer cumprir os contratos 
que celebra, nomeadamente no âmbito das 
obras municipais”. Esta é a reacção do par-
tido à proposta que, na reunião de Câmara 
de há mais de uma semana, dá luz verde à 
prorrogação de prazo de seis meses para 
conclusão da Central de Camionagem, de-
cisão que está vinculada a trabalhos a mais 
da ordem dos 460 mil euros.

Os socialistas alegam que esta decisão é reflexo de “mais uma obra mal planeada, com 
uma lamentável derrapagem orçamental e com um prazo de execução que não foi cumprido”. 
Crítico, o PS afirma que “Famalicão precisa de uma Câmara Municipal rigorosa e de contas 
certas, e não de uma Câmara Municipal que esbanja dinheiro em obras mal planeadas e mal 
fiscalizadas”.

Recorde-se que, no rescaldo da reunião, fez esta quinta-feira uma semana, o presidente 
da Câmara, Mário Passos, justificou o atraso com o surgimento de trabalhos imprevistos, 
típicos nas obras de reabilitação, como é o caso, mas também com a dificuldade de acesso 
a matérias-primas e mão de obra, quer por escassez no mercado de trabalho, quer por cons-
trangimentos relacionados com a pandemia de Covid-19.

Ribeirão: PAN denuncia 
descarga poluente em ribeiro

A Comissão Política Concelhia do PAN apresentou 
queixa ao SEPNA e questionou a Câmara Municipal de 
Vila Nova de Famalicão relativamente às descargas ile-
gais ocorridas na ribeira de Ferreiros, em Ribeirão. 

Em nota de imprensa, o partido adianta que rece-
beu “inúmeras queixas por parte da população, que 
se manifesta preocupada com estas descargas, tes-
temunhando o desaparecimento dos recursos naturais 
e toda a vida aquática desta ribeira, relatando que os 
cheiros nauseabundos que se fazem sentir não passam 
despercebidos a quem lá passa”. Isso mesmo é referido 
por Sandra Pimenta, porta-voz da concelhia do PAN, 
para o qual “é necessário uma análise e tratamento 
sério sobre estas descargas, que comprometem a so-
brevivência dos nossos rios e a saúde da população re-
lembrando que as requalificações ambientais manifes-
tadas pelo executivo devem ser muito mais profundas e 
abrangentes, indo muito mais além do que meras cons-
truções de parques de lazer e limpezas de margens de 
rios para simplesmente desbloquear avaliações de impacto ambiental”.

O PAN alerta ainda para o facto de estarmos a atravessar um período de seca a nível 
nacional, “que cada vez mais deveria funcionar como um alerta para o respeito e preserva-
ção de todos os meios hídricos”. Samdra Pimenta conclui: “não conseguimos entender este 
atropelo constante aos rios do nosso concelho, existe todo um património natural que está a 
desaparecer. Temos o privilégio de viver num concelho com tamanha riqueza natural mas que 
infelizmente não é valorizada e desta forma desaparecerá”.

Obras contou com um apoio municipal de 50 mil euros

Restauro da Igreja de Avidos inaugurado
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Eu vi e ouvi, mas tive muita dificuldade em acreditar 
que se utilizem razões e argumentos que não têm “pés 
nem cabeça”. A “lógica” destes dois responsáveis e 
dos seus partidos é a seguinte: o Governo apresentou 
na Assembleia da República o Orçamento para 2022 e 
o Partido Socialista não queria que ele fosse 
aprovado. O PS aprovou-o e “clamou” ao PCP e ao BE, 
para que o aprovassem também. Estes dois partidos 
não o aprovaram, o que fez cair o Governo e 
conduziu à realização de Eleições Legislativas 
antecipadas! Quem “chumbou” o Orçamento de Estado 
foram o PCP e o BE, mas isto, segundo eles, era uma 
estratégia de António Costa para que se realizassem 
eleições antecipadas. “Credo”! “T`arrenego, Satanás”! 
É preciso tirar um curso de “guionista” de cinema, de 
filmes de terror, para chegar a estas conclusões! 

1.Argumentos “sem pés nem cabeça”!…
Todas as eleições, mas muito especialmente as Eleições 

Legislativas, se prestam a que haja momentos, em que as 
pessoas e os políticos percam a racionalidade e enveredem 
por posturas, palavras e gestos incompreensíveis para o cida-
dão comum que não “cabe” nas salas opulentas dos hotéis, 
onde estas “vulgaridades” normalmente têm lugar. 

Como a maioria do povo português, segui a evolução dos 
resultados da “noite eleitoral” do passado dia 30 de janeiro, 
saltando de canal para canal, à procura de novidades ou 
quando aquilo que estava a ver não me interessava rigorosa-
mente nada.

Ainda “apanhei” Jerónimo de Sousa e Catarina Martins, 
responsáveis do Partido Comunista e do Bloco de Esquerda, 
a dizerem pela enésima vez que o responsável pelo chum-
bo do Orçamento para 2022 que conduziu a estas Eleições 
Legislativas antecipadas, tinha sido o Partido Socialista que 
estava interessado em que houvesse eleições antecipadas! 
Catarina Martins foi perentória: “A estratégia do PS, de An-

tónio Costa, de criar uma crise artificial para ter uma maioria 
absoluta foi bem sucedida”. Jerónimo de Sousa, com palavras 
semelhantes, também “alinhou” nesta tese…

Eu vi e ouvi, mas tive muita dificuldade em acreditar que se 
utilizem razões e argumentos que não têm “pés nem cabeça”. 
A “lógica” destes dois responsáveis e dos seus partidos é a 
seguinte: o Governo apresentou na Assembleia da República 
o Orçamento para 2022 e o Partido Socialista não queria que 
ele fosse aprovado. O PS aprovou-o e “clamou” ao PCP e ao 
BE, para que o aprovassem também. Estes dois partidos não 
o aprovaram, o que fez cair o Governo e conduziu à realiza-
ção de Eleições Legislativas antecipadas! Quem “chumbou” 
o Orçamento de Estado foram o PCP e o BE, mas isto, se-
gundo eles, era uma estratégia de António Costa para que 
se realizassem eleições antecipadas. “Credo”! “T`arrenego, 
Satanás”! É preciso tirar um curso de “guionista” de cinema, 
de filmes de terror, para chegar a estas conclusões! 

Nem mesmo perante as dimensões da derrota do PCP e 
do BE, estas posições se tornam compreensíveis! O PCP e o 
BE ainda não compreenderam (vão compreender algum dia?) 
que o povo português é avesso a miragens e a fantasias que 
o País não pode suportar. O povo português gosta de dirigen-
tes políticos que caminhem passo a passo, com segurança, e 
sabendo donde vem o dinheiro que se gasta na Saúde e na 
Educação, na proteção das crianças e dos idosos. O PCP e 
o BE não têm capacidade para participar nestes raciocínios 
elementares. Ainda agora ameaçam com a rua e as suas mo-
vimentações, mesmo antes de termos Governo e programa 
de Governo. Eles preferem percorrer este caminho até ao dia 
da sua extinção final!...

2.A culpa do povo português…
A meio da campanha eleitoral, Rui Rio, líder do PSD, quase 

já falava em vitória e em “momento de viragem”, antevendo um 
sucesso para o PSD que não veio (longe disso) a concretizar-
-se. Estas posições de Rui Rio entusiasmaram muitos dirigen-

tes do PSD e muitos votantes do partido que não conseguiram 
depois “digerir” com elegância os resultados conhecidos na 
noite eleitoral, enveredando por caminhos e palavras que não 
os dignificam, não dignificam a democracia e são impróprios e 
desajustados dos tempos que vivemos.

A mim, impressionaram-me as palavras de uma deputada 
do PSD, não sei se também dirigente, que disse na noite elei-
toral, com todas as letras, o seguinte: “O que falhou foi o povo 
português. Os portugueses preferiram acreditar na falácia, na 
mentira e na inverdade do Doutor António Costa”!

A gente ouve, vê e lê e não consegue acreditar como é 
que uma Sr.ª Deputada é capaz de dizer aquilo que disse. Os 
Portugueses são uns mentecaptos e uns ignorantes porque 
não deram o seu voto a Rui Rio e ao PSD, preferindo dá-lo 
em abundância ao PS e a António Costa. Quem se senta na 
Assembleia da República, na “Casa da Democracia” tem que 
que ter obrigatoriamente outra postura e outra dimensão de-
mocrática. Eu não digo que um candidato a deputado tenha 
que fazer um exame sobre a doutrina e os princípios principais 
de uma democracia… Mas que faz falta, lá isso faz!

Dizem-me que a Mariana Mortágua, do Bloco de Esquer-
da, também alinhou por este caminho ínvio, em declarações à 
CNN Portugal. Não vi nem ouvi. Se o fez não o devia ter feito 
porque a tenho na conta de uma mulher inteligente…

Diretamente, estas personagens chamaram estúpidas às 
pessoas de Portugal inteiro e, com mais objetividade e preci-
são aos 2. 225. 582 eleitores do Partido Socialista e de Antó-
nio Costa. Para elas, dois é mais do que mais de dois milhões!

Estamos conversados… E esclarecidos…

3.Derrotado e vencedor…
Na última crónica do “Opinião Pública”, o Dr. António Cân-

dido Oliveira aflorou as razões da vitalidade do Partido Socia-
lista de Vila Nova de Famalicão em Eleições Legislativas e do 
seu “apagão” permanente em Eleições Autárquicas. Algumas 
das razões estão lá, mas o “dossier” carece de um aprofunda-
mento mais abrangente e mais vasto.

Antes de 2001 – o ano da cisão e do trauma do Partido 
Socialista de Vila Nova de Famalicão – o PS local vencia as 
Eleições Legislativas e as Eleições Autárquicas. Depois de 
2011 foi sempre derrotado nas Eleições Autárquicas e, de for-
ma geral, continuou a vencer as Eleições Legislativas.

No passado dia 30 de janeiro, nas Eleições Legislativas, o 
cenário não se alterou. O PS foi o vencedor com 43,62% e 34 
153 votos e o PSD o derrotado, com 34,76% e 27. 212 eleito-
res. São quase dez pontos percentuais de diferença!

Por uma margem mais pequena, o PS local tinha também 
saido vencedor das Eleições Legislativas de 2019. Nas elei-
ções locais, invertem-se os papeis, com o PSD a sair sistema-
ticamente vencedor… 

Alguma coisa não está a bater certo…

Dia a Dia - Mário Martins

“Credo”! “T`arrenego, Satanás”! 
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As eleições legislativas ficaram para trás e delas 
resulta uma vontade expressa do povo português: 
Portugal continuará a ser um país socialista e a se-
guir os pergaminhos de uma ideologia cujos resul-
tados são sobejamente conhecidos, aqui como lá 
fora. E disso não faltam exemplos! Ainda assim, o 
caminho foi escolhido e resta desejar, para bem de 
todos nós, que António Costa consiga dissociar-se 
das práticas políticas (e não só) dos últimos gover-
nos socialistas, e faça crescer o país a um ritmo, no 
mínimo, aceitável. Sabendo-se que António Costa 
fez também parte desses últimos governos socialistas, esta 
derradeira esperança faz-nos parecer estar perante uma uto-
pia…, mas se há, ainda, quem acredite no socialismo (e à luz 
dos resultados eleitorais, há demasiada gente!), tenho tam-
bém todo o direito e legitimidade de acreditar que isto pode 
acontecer. E espero que sim!

Referência feita ao vencedor claro das eleições, o Partido 
Socialista, é hora, mais do que tardia, para uma profunda 
reflexão interna no CDS-PP, o meu Partido! Não há muito 
a lamentar, além da tremenda incapacidade de apelar ao 
voto num partido que, representando os valores que enten-
do essenciais na sociedade, nas pessoas, nas empresas e 
organizações, nas comunidades…, optou, por estratégia de 
uma direção imprudente e impulsiva (chamemos-lhe assim) e 
com a conotação de um Conselho Nacional onde os apoian-
tes dessa mesma direção detêm a maioria dos votos, por se 
apresentar a votos nas eleições, sem que o tenha feito no 
seio do seu próprio Partido! Tudo pergaminhos de partidos 
que não o CDS, cujo reconhecimento e ponderação deixarei 
para o próximo artigo, por ser ainda demasiado cedo (e quen-
te) para uma análise objetiva.

No que toca aos restantes partidos políticos, o Chega e 
a Iniciativa Liberal saem reforçados das urnas, esperando-
-se uma oposição atenta às políticas socialistas de partidos 
que, recentes e até então conotados com o “one man show” 
à luz dos holofotes de André Ventura e Cotrim Figueiredo, 
se vão afirmando no panorama político nacional. Foi, aliás, 
a fiscalização ineficaz do PSD que levou, também, ao seu 
descalabro eleitoral. Rui Rio foi incapaz de, ainda que líder 

legitimado e reforçado fruto dos resultados 
do Congresso que (bem) decidiu realizar en-
quanto ato pré-eleitoral, convencer o eleitora-
do e pagou caro a sua proximidade a António 
Costa. A reconstrução do PSD será, certa-
mente, um dos temas políticos mais incessan-
tes (e interessantes) dos próximos tempos em 
Portugal. 

Do outro lado, as constantes e habituais 
incoerências de CDU (Partido Comunista) e 
Bloco de Esquerda, juntamente com uma cla-

ra impreparação, criticando um governo cujas linhas orienta-
doras intrinsecamente ajudaram a definir, demonstrou não só 
ingratidão ou capacidade de assumir quaisquer responsabili-
dades, mas principalmente o desespero de quem via o tapete 
fugir sob os seus pés. “Tudo o que o governo fez foi mau, 
exceto o que fez de bom, que foi por iniciativa da CDU e do 
Bloco de Esquerda”, foi a mendaz mensagem que quiseram 
passar. Estão aí os resultados.

Numa análise local aos resultados eleitorais, que impor-
ta fazer ainda que com capacidade de síntese, também no 
concelho de VN Famalicão (e na Freguesia de Nine, perdo-
em-me a intromissão) o rosa foi dominante, o que faz com 
que nem tudo sejam boas notícias para o Partido Socialista: 
uma vitória tão contundente nas legislativas contrasta com 
uma derrota avassaladora nas autárquicas (desde há muitos 
anos a esta parte), demonstrando que os próprios socialistas 
Famalicenses e Ninenses admitem na Coligação Mais Ação, 
Mais Famalicão uma capacidade, competência e rigor para 
gerir o Município e as Freguesias que não reconhecem no 
Partido Socialista local. É público e notório. É indubitável!

Ainda, neste particular, VN Famalicão terá voz na Assem-
bleia da República pela eleição de dois concidadãos – Edu-
ardo Oliveira (PS) e Jorge Paulo Oliveira (PSD). Aproveito 
a ocasião para a ambos felicitar, desejando que o superior 
interesse de Vila Nova de Famalicão possa ser, a cada mo-
mento, acautelado e defendido “com unhas e dentes”. Tenho 
a certeza que assim será! Parabéns aos vencedores; refle-
xões aos vencidos!

Opinião por Manuel Nascimento, Deputado Municipal do CDS-PP

Eleições, pois claro…
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Esta quinta-feira, dia 10 de fevereiro

CeNTI promove webinar 
sobre Biotecnologia

O CeNTI, em parceria 
com o CEB-UM, promovem 
esta quinta-feira um webinar 
gratuito subordinado ao tema 
“Biotecnologia ao serviço da 
inovação industrial”. Ocore 
entre as 14h30 e as 16h30.

Direcionada para investi-
gadores, profissionais e em-
presários, a sessão online 
pretende dar a conhecer o 
EcoBioInks4SmartTextiles, 
um Projeto inovador do CeN-
TI e do Centro de Engenharia 
Biológica (CEB) da Univer-
sidade do Minho, que teve 
como objetivo desenvolver 
bio tintas ecossustentáveis com propriedades fluorescentes reversíveis e foto controláveis, 
para uso no fabrico de têxteis inovadores.

Além dos desafios da investigação e dos respetivos resultados, pretende-se analisar, na 
sessão, as potencialidades da Biotecnologia e o seu impacto na Indústria, destacando-se 
a vertente da Sustentabilidade. Serão, ainda, debatidas e apresentadas novas tendências, 
abordagens e soluções tecnológicas. 

Para além dos promotores do projeto, a iniciativa contará com a participação das empresas 
TINTEX e ACATEL e do Centro Tecnológico CITEVE.

As inscrições e o programa do evento estão disponíveis na página do CeNTI, em www-
centi.pt.

Refira-se que a Biotecnologia é uma área científica emergente que permite a interação 
entre biologia e tecnologia. Está presente em diversas áreas, nomeadamente na produção 
alimentar, no desenvolvimento farmacêutico e no tratamento de resíduos poluentes.

Após a estreia nacional 
do bailado “A Bela Ador-
mecida” de Fábio Lopez, a 
programação da Casa das 
Artes, para este mês de fe-
vereiro, prossegue com vá-
rias propostas das quais se 
destacam os espetáculos 
“Orlando” (teatro) e Selma 
Uamusse (música).

“Orlando” é uma ence-
nação de Albano Jerónimo, 
com texto de Cláudia Lucas 
Chéu, a partir do original de 
Virginia Woolf e que coloca-
rá em palco onze atores, 20 
personagens em cena, num 
drama cénico em prólogo e 
três atos. Esta peça estará 
em cena nos dias 18 e 19, às 
21h30, no Grande Auditório. 
Trata-se de uma produção 
Teatro Nacional 21, em co-
produção com CCVF - Gui-
marães, Casa de Artes de 
Famalicão, Teatro Municipal 
do Porto, Teatro Nacional D. 
Maria II, Teatro do Noroeste - 
Centro Dramático de Viana e 
Centro de Artes de Águeda.

No dia 26 de fevereiro, 
às 21h30, a Casa das Artes 
recebe o concerto de Selma 
Uamusse, uma voz com raí-
zes moçambicanas que casa 
harmoniosamente ritmos e 
melodias de origens tão di-

versas como o soul, o jazz, 
o rock, o afro-beat e o expe-
rimental. 

À Casa das Artes, Selma 
Uamusse traz o seu segun-
do disco em nome próprio, 
“Liwoningo” (que significa luz 
em Chope, uma língua tradi-
cional de Moçambique), pro-
duzido por Guilherme Kas-
trup, produtor premiado com 
um Grammy pelos álbuns “A 
Mulher do Fim do Mundo” e 
“Deus é mulher” da aclama-
da e também premiada Elza 
Soares. Este é um disco que 
acentua o património imate-
rial Africano, de Moçambi-
que, uma africanidade que 
continua a inspirar letras e 
melodias, mas que se mis-

tura por esse mundo fora, 
em temas e arranjos, ainda 
que mantendo sempre como 
lugar comum a potência do 
ritmo, da língua ou das so-
noridades africanas, abrindo 
espaço para outras influên-
cias, da música portuguesa 
e Brasileira.

A programação de feve-
reiro continua a apostar tam-
bém no ciclo Fado no Café 
da Casa, no dia 10, às 21h30, 
com a atuação dos fadistas 
Lurdes Silva e Francisco 
Moreira, acompanhados por 
João Martins (guitarra por-
tuguesa), João Araújo (viola 
de Fado) e Filipe Fernandes 
(viola baixo). 

Está também programa-

do teatro para bebés dos 6 
meses aos 4 anos, no dia 
12, com sessões às 11h00 e 
às 15h00, Pela Companhia 
Krisálida, com “Da Terra ao 
Mar”.

“Fog machine e outros 
poemas para o teu regres-
so” é o espetáculo agendado 
para dia 25, às 21h30, que 

apresenta cruzamentos dis-
ciplinares por Nuno Aroso 
(conceção e interpretação 
musical) e João Reis (ence-
nação e interpretação céni-
ca).

Na programação do Ci-
nema, a Casa das Artes, 
em parceria com Cineclube 
da Joane, apresenta: dia 10 

– YOON de Pedro Figuei-
redo Neto e Ricardo Falcão 
(sessão Traz Outro Amigo 
Também); dia 17 – TRÊS 
ANDARES de Nanni Moretti; 
dia 24 – O MENINO DA AMA 
de Tomotaka Tasaka (Já Não 
Há Cinéfilos?!, Mestres Ja-
poneses Desconhecidos). 

Programação de fevereiro na Casa das Artes 
com música e teatro de Selma e Orlando 

Fértil Cultural com novas criações 
para breve

A Fértil Cultural continua 
em itinerância e a desenhar 
novos projectos para o fu-
turo. Novas criações estão 
para breve.

Este mês arranca com 
o primeiro encontro para a 
criação com a comunidade 
Diálogo #2. Este encontro 
acontecerá na Junta de 
Freguesia de Ribeirão, no 
dia 10 de Fevereiro, às 19h. 
A associação convida to-
dos a dar o seu contributo 
para este novo diálogo de criação colectiva. Para perceber a dinãmica da iniciativa pode 
ver a Diálogo #1, em https://www.fertilcultural.org/dialogo-1/.

Em cena, a Fértil terá ainda “Os Grandes Não Têm Grandes Ideias” no centro do país, 
passando pela Mealhada já no próximo fim de semana e logo de seguida por Tondela, onde 
visitamos os nossos queridos/as amigos/as da ACERT.

Ainda no campo da investigação, Rui Leitão (co-director artístico) irá deslocar-se à Di-
namarca para assistir de perto ao trabalho do Odin Teatret, companhia de inspiração para 
a Fértil e com quem tem vindo a estabelecer vários contactos.
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SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Eduardo Oliveira, estreou-se em 2020 como presidente da Comissão Política Concelhia do 
PS, em 2021 como vereador da Câmara Municipal na oposição, e chega em 2022 à Assem-
bleia da República, depois do sétimo lugar da lista do partido no círculo eleitoral de Braga ter 
confirmado a sua eleição.

Avança para este novo desafio “empenhado em contribuir “para a eficácia da ação política 
da nova maioria e a interação proveitosa do novo Governo com os cidadãos, as empresas e 
as instituições da sociedade civil, designadamente no âmbito do território famalicenses e do 
distrito de Braga”.

Apostado em “conciliar” as funções de deputado com as de vereador, “para estar mais 
próximo e assim poder influenciar os centros de decisão”, reage aos críticos que o acusam 
de incoerência, ao aceitar uma duplicação de cargos que recusou no passado, esclarecendo 
que a alteração do calendário eleitoral, com a precipitação de legislativas, foi o que conduziu 
a uma alteração estratégica no partido. “O objetivo é consolidar e qualificar a presença do PS 
Famalicão na vida política nacional e acelerar o crescimento do partido em Vila Nova de Fa-
malicão, reforçando a sua visibilidade na sociedade e apoiando fortemente os nossos autar-
cas de freguesia, para que o PS vença as autárquicas de 2025 no concelho, nomeadamente 
a Câmara Municipal”, assume a propósito.

Eduardo Oliveira recusa “fugir a responsabilidades” ou “renunciar a cargos eletivos”, certo 
de que será “capaz de conciliar as duas funções sem perda de eficácia política, nem na Câ-
mara, onde não tenho pelouro atribuído, como vereador da oposição, nem no Assembleia da 
República, em que estarei integrado no maior grupo parlamentar, aquele que politicamente 
será o principal suporte do futuro Governo”. Em suma, “serei responsável por unir Famalicao 
a Lisboa, aproximar as nossas empresas, as nossas associações, a nossa comunidade a 
Lisboa”, conclui a propósito.

Novo hospital em Famalicão é prioridade

Alinhado pelo discurso de António Costa, que parte para uma nova legislatura focado no 
“pós-pandemia e na recuperação económica e social do país”, o deputado assume que irá 
“investir o meu tempo e o meu capital político junto do novo Governo para insistir no propó-
sito de lançamento de um movimento cívico para debater e encontrar uma saída que leve à 
construção de um novo hospital público em Famalicão e inscrever a obra no plano de inves-
timentos do Ministério da Saúde”. Eduardo Oliveira considera que “se o não fizermos agora, 
corremos o sério risco de desaproveitarmos mais uma oportunidade e de nos acontecer 
o que está a acontecer a Barcelos: há terreno, disponibilizado pela Câmara, desde 2008, 
mas só agora o investimento consta do rol das obras a lançar pelo Ministério da Saúde”.

Consciente de que importa “estabilizar e modernizar o SNS, depois do enorme es-
forço exigido a todos os seus profissionais nos últimos dois anos, e recuperar social e 
economicamente o país”, o socialista considera que “é possível voltar a colocar Portu-
gal numa trajetória de crescimento, melhorando os rendimentos e o quadro fiscal da 
classe média, estimulando as empresas e o investimento que cria emprego, captando 
mais investimento estrangeiro e tomando medidas na área das finanças públicas que 
nos permitam reduzir a dívida e baixar o défice”.

De olhos postos no Plano de Recuperação e Resiliência (PRR), estará “particu-
larmente focado” na da qualificação das infraestruturas e condições no âmbito da 
Habitação, da saúde (unidade de saúde Familiares), da mobilidade (a começar pela 
ferrovia), do ambiente e das alterações climáticas, da digitalização, da educação 
e da formação e, aspetos muito importantes, do combate ao inverno demográfico 
e da coesão territorial.

Coloca ainda na sua agenda a concretização integral da requalificação da EN 
14; a conclusão do processo de transferência de competências da Administração 
Central para as autarquias; o lançamento do processo referendário da regionali-
zação; e todos os compromissos e medidas que constam do manifesto eleitoral 
distrital do PS. 

“Agenda que dê peso político a Famalicão”

Legitimado para representar o concelho e o distrito na Assembleia da Repú-
blica, o socialista afirma que irá pugnar por “uma agenda que dê peso político 
a Famalicão e priorize a qualidade vida de quem cá vive e a competitividade 
das empresas que aqui produzem riqueza e asseguram emprego”. Coloca no 
topo dessa agenda a resolução de problemas como o do acesso a habitação, da 
mobilidade, da saúde, da formação e qualificação para a economia digital, do am-
biente e da coesão social e territorial. “Sem estas vulnerabilidades ultrapassadas, 
o investimento das empresas, nomeadamente das exportadoras, o envelhecimento 
da população, a capacidade de retenção e de atração do território de habitantes e as 
respostas sociais de proximidades de ter impactos muito negativos no que será Fama-
licão em 2050”, considera. 

PS com um dos melhores resultados 
no concelho desde 1975

Os resultados eleitorais do PS no concelho, que são um dos melhores desde 1975, re-
metem Eduardo Oliveira para o sucesso da campanha em que directamente se envolveu, e 
também para uma avaliação optimista do futuro. “Para este crescimento eleitoral contribuiu 

a campanha que fizemos, de grande disponibi-
lidade e muito próxima das pessoas e das 

forças da sociedade civil do distrito, assim 
como a experiência e densidade do pen-

samento político do nosso cabeça de 
lista, José Luís Carneiro”. Mostra-se 
muito satisfeito com a escolha que foi 
feita para liderar o distrito, convicto de 
que isso também contribuiu para o re-
sultado: “o secretário-geral adjunto do 
PS que em boa hora aceitou o desafio 
de ajudar os socialistas do distrito a dar 

mais brilho e conteúdo a uma campanha 
excelente”. 

Socialista estreou-se como líder da concelhia em 2020, como vereador em 2021, 
e agora como deputado

“Serei responsável por unir 
Famalicao a Lisboa”, 
assume Eduardo Oliveira
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SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Jorge Paulo Oliveira encurtou a distância entre a Assembleia da República e Vila Nova 
de Famalicão ao alinhar a agenda do concelho com iniciativas parlamentares através das 
quais foi procurando as soluções que o território reivindica da administração central nas mais 
diversas áreas. 

Deputado do PSD desde 2011, já experimentou as duas faces da governação. Começou 
por integrar o grupo parlamentar do partido que era poder, em coligação com o CDS-PP, em 
nos anos de 2015 e 2019 passou para a oposição, depois do PS ter assegurado uma maioria 
parlamentar (com Bloco e CDU) que lhe permitia governar. 

Em entrevista ao Povo Famalicense, e na iminência de um novo ciclo político do lado da 
oposição, Jorge Paulo Oliveira diz-se com “a mesma determinação, a mesma ambição e o 
mesmo compromisso” para corresponder ao compromisso assumido com os eleitores.

Não deixa de ser crítico pela forma como o Governo tem tratado aquele que é um dos 
maiores geradores de riqueza nacional, e afirma que não prescindirá de lhe lembrar as suas 
coordenadas: “o Governo tem de atualizar os dados do seu GPS relativamente a Vila Nova de 
Famalicão e essa será seguramente uma das minhas prioridades”.

“Lutar pela minha terra é também lutar 
pelo futuro do nosso país”

Jorge Paulo Oliveira sublinha que “lutar por um país mais equilibrado, mais justo, mais de-
senvolvido, mais próspero, mais descentralizado” é um dever que assume com naturalidade, 
a mesma naturalidade com a qual considera que a condição de famalicense o obriga a “con-
tinuar a dar voz a Vila Nova de Famalicão, dar voz a todos aqueles que aqui vivem, trabalhem 
ou estudem”. No fundo, “puxar pelo meu município, lutar pela minha terra é também lutar pelo 
futuro do nosso país”, conclui a propósito. 

Ainda que integrado num grupo parlamentar que marcará o ritmo do PSD, o deputado tem 
bem presentes aquelas que serão as suas prioridades quanto às carências que importa suprir 
no concelho: “importa melhorar a prestação de cuidados de saúde primários dos famalicen-
ses, melhorar as acessibilidades deste concelho, como a conclusão da alternativa à N14, a 
requalificação da N206, a construção de uma alternativa à Ponte da Lagoncinha ou a criação 
de um novo nó de acesso à A7 nas proximidades da freguesia de Fradelos”. A um outro nível 
frisa que a “despoluição e revitalização da Bacia Hidrográfica do Rio Ave não pode ser ape-
nas um sonho”; que a Escola Secundária Padre Benjamim Salgado e a EB 2,3 Júlio Brandão 
“precisam de obras de requalificação”; que o Tribunal de Famalicão “merece ser dotado das 
instâncias centrais cível e criminal”; e que há vários temas pendentes em matéria de seguran-
ça. Nomeadamente, invoca, “o Destacamento Territorial da GNR de Vila Nova de Famalicão 
tem de sair do papel; urge a construção de um novo Posto da GNR na Vila de Riba de Ave e a 
requalificação do posto da GNR da cidade, o mesmo acontecendo com a Esquadra da PSP”. 
Jorge Paulo Oliveira alega que este elenco de dossiers pendentes nem representa o todo que 
poderia abordar: “podia continuar, pois nos últimos seis anos tivemos tão pouco Poder Central 
que nos deparamos com um mundo de necessidades por colmatar da responsabilidade da 
administração central”.

Maioria absoluta impõe 
“aumentar escrutínio à actividade do Governo”

Perante a maioria absoluta do PS, que as sondagens foram evidenciando 
como uma miragem e que o voto dos eleitores contraditou, Jorge Paulo 
Oliveira rejeita o tom de dramatização. “Na sua essência as maiorias ab-
solutas de um só partido não são más”, frisa, recordando as de Cava-
co Silva, que considera que “conferiram modernidade e progresso a 
Portugal, cimentaram a nossa integração europeia” e permitiram 
“importantes reformas 
no domínio da fisca-
lidade, das privatiza-
ções e do sistema fi-
nanceiro”. Outra coisa é 
o que a história diz sobre 
a última maioria absoluta do 
PS, e diz: “infelizmente o mesmo 
não podemos dizer da maioria ab-
soluta de José Sócrates, marcada pelos 
casos de justiça e pelo despesismo que 
nos conduziriam a um estado de pré-
-bancarrota, ditando um pedido de in-
tervenção externa”. Consciente de que 
uma maioria absoluta impõe ao Parla-

mento “aumentar o escrutínio à atividade do Governo”, afirma que isso se impõe mais ainda 
perante um Governo que “mesmo quando minoritário, nunca gostou de ser escrutinado, “co-
lonizou” o Estado e irritou-se com qualquer avaliação crítica à sua ação governativa vinda de 
entidades administrativas especializadas”. Denuncia mesmo que “o PS sempre conviveu mal 
com independência dos reguladores, mas sempre conviveu bem com a gestão da proximida-
de ao poder que cultiva e com a fragilização das instituições independentes que prossegue”. 

“Estratégia do medo funcionou”

Confrontado com aqueles que foram os resultados eleitorais do PSD no distrito, o famali-
cense lamenta que tenha ficado “aquém do que esperava, do que esperavam os militantes e 
o que indiciavam as sondagens”, ainda que tenha tido mais votos que em 2019, tenha obtida 
um melhor resultado que a média nacional, e que tenha conseguido manter o número de 
deputados, oito.

Para Jorge Paulo Oliveira, no essencial, “a estratégia do medo funcionou”. Constata que 
“o PS beneficiou da transferência direta do voto do PCP e do BE, que registaram derrotas 
históricas”, coisa que o PSD não conseguiu. Os eleitores de esquerda e centro-esquerda a 
“cerrarem fileiras à volta do PS para travar uma vitória do PSD e da direita onde o voto se 
dispersou”, conclui a propósito.

Famalicense reeleito para a Assembleia da República avança com “determinação e ambição” 
para novo ciclo

“O Governo tem de atualizar os dados 
do seu GPS relativamente a Famalicão”, 
atira Jorge Paulo Oliveira
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A partir de agora também 
é possível visitar a Praça – 
Mercado Municipal de Vila 
Nova de Famalicão aos do-
mingos.

A alteração do horário de 
funcionamento do espaço foi 
aprovada na última reunião 
do executivo municipal, e vai 
de encontro à vontade da 
maioria dos comerciantes, 
mas também dos famalicen-
ses que cada vez mais esco-
lhem a Praça como local de 
convívio e lazer. 

A recente alteração prevê 
também a implementação de 
um horário de verão e inver-
no. 

O horário de inverno vi-
gorará de 15 de outubro a 14 
de abril. Neste caso, o mer-
cado permanente funcionará 
de terça a sábado, entre as 
08h00 e as 18h00, abrindo 
facultativamente aos domin-
gos e segundas. O mercado 
cíclico decorre de segun-
da a sábado, das 07h00 às 
13h00. Já os espaços de 
restauração funcionarão de 
terça a quinta, das 11h00 
às 22h00, sextas, sábados 
e vésperas de feriado, das 
11h00 às 24h00, e aos do-

mingos e feriados, das 11h00 
às 22h00. 

No caso do horário de ve-
rão, que vigorará entre 15 de 
abril e 14 de outubro, o mer-
cado permanente funcionará 
de terça a sábado, entre as 
08h00 e as 20h00, abrindo 
facultativamente aos domin-
gos e segundas. O mercado 
cíclico decorre de segun-
da a sábado, das 07h00 às 
13h00. Já os espaços de 
restauração funcionarão de 
domingo a quinta e aos fe-
riados, entre as 11h00 e as 
24h00, e às sextas, sábados 
e vésperas de feriados, entre 

as 11h00 e a 01h00. 
“A requalificação do mer-

cado trouxe um novo dina-
mismo à cidade que ficará 
ainda mais atrativa assim 
que as intervenções que es-
tão a decorrer no centro ur-
bano estiverem concluídas. 
Este será um espaço de ex-
celência para os momentos 
de convívio e lazer dos fama-
licenses e faz todo o sentido 
que a nossa Praça esteja 
sempre de portas abertas 
para receber quem por cá 
passa”, refere o presidente 
da Câmara Municipal, Mário 
Passos.   

Casa-Museu Soledad Malvar 
expõe entrelaçados
da famalicense Vera Silva

“Penélope”, uma exposição da 
artista famalicense Vera Silva, ins-
pirada no tecer e entrelaçar de fios, 
foi inaugurada no passado sábado na 
Casa-Museu Soledad Malvar. Estará 
patente até dia 18 de março de 2022, 
no referido espaço.

Inspirada na arte de tecer, Vera 
Silva apresenta um conjunto de pe-
ças que transparecem “uma tela que 
é continuamente feita e desfeita, em 
busca de algo inalcançável”, como é 
possível ler no texto de apresentação. 
Mais do que o objeto apresentado, há 
a manifestação de “toda a sua envol-
vente e o desenho que a luz que nele 
incide cria, tornando a sua sombra 
parte da obra”, trata-se do resultado 
de um “tecer e entrelaçar de memó-
rias num objeto que é, na sua essên-
cia, parte de quem as tece”.

Nas palavras da artista, a seleção 
do nome «Penélope» para a exposi-
ção, teve a sua origem na “lenda da personagem (da mitologia) grega, com o mesmo 
nome. Penélope tecia o seu manto durante o dia e desfazia-o durante a noite. Apesar de o 
ter feito com um propósito específico, esta lenda, para mim, sempre significou uma busca 
incessante pela perfeição, e sobre a aceitação de não a conseguirmos alcançar”, refere.

Vera Silva revelou desde cedo aptidão para o mundo artístico, tendo assumido esta vo-
cação logo no ensino secundário, onde enveredou por estudos ligados às artes visuais na 
Escola Secundária Camilo Castelo Branco. Licenciou-se em Artes Plásticas, no ramo de 
Escultura, pela Faculdade de Belas Artes da Universidade do Porto em 2017, e, atualmen-
te, faz parte da equipa criativa de uma empresa ligada à área da decoração. Está a abrir 
asas à sua capacitação artística, formando-se na arte da joalharia.

Recorde-se que a Casa-Museu Soledade Malvar é o resultado da doação ao Município 
de Vila Nova de Famalicão da coleção de arte da antiquária famalicense, Maria da Sole-
dade Ramos Malvar Osório. O imóvel, local onde esta habitou e teve o espaço de venda 
de antiguidades, foi projetado pelo arquiteto Eduardo Martins e construído, entre os anos 
1955 e 1957 pelo engenheiro António Pinheiro Braga. O acervo museológico é constituído 
por antiguidades que Soledade Malvar foi colecionando ao longo dos seus quase 100 anos 
de vida, onde joias, faianças e pinturas convivem em perfeita harmonia com o mobiliário 
dos séculos XVIII e XIX. No piso térreo do edifício, dispõe ainda de uma galeria para aco-
lhimento de exposições temporárias.

A Casa-Museu Soledade Malvar funciona de terça a sexta-feira, das 10h00 às 17h30, 
encerrando à segunda, fins de semana e feriados. O espaço encontra-se na Avenida 25 
de Abril, em Famalicão.

Atletas da EARO em destaque 
no Nacional de Juvenis

A Escola Atletismo Rosa Oliveira par-
ticipou, com três dos seus atletas, nos 
Campeonatos Nacionais de Juvenis em 
Pista Coberta que se realizaram, nos dias 
5 e 6 de fevereiro, no Altice Fórum, em 
Braga.

Os atletas da EARO participaram pela 
primeira vez nestes Campeonatos e ob-
tiveram excelentes resultados, demons-
trando toda a qualidade do trabalho que 
está a ser desenvolvido pela equipa Jo-
anense.

Na 1.º jornada, dia 5 de fevereiro, Ana Faria e Leandro Gonçalves participaram nos 
1500m, prova na qual Leandro obteve um excelente 12.º lugar.

Na 2.ª jornada, dia 6 de fevereiro, Ana Faria esteve presente na prova de 800 metros, 
onde cortou a linha de meta num fantástico 5.º lugar, a poucos milésimos do pódio. Na 
prova de três mil metros a EARO fez-se representar por dois atletas, Leandro Gonçalves, 
que terminou a prova num brilhante 9.º lugar, e João Azevedo, que cortou a meta num 
ótimo 14.º lugar.

Alteração de horário aprovada na última reunião de Câmara

Domingos também são de visita 
à Praça - Mercado a partir de agora
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A Câmara Municipal de 
Vila Nova de Famalicão de-
cidiu desativar os sistemas 
de rega automáticos nos es-
paços concelhios que estão 
sob sua gestão para minimi-
zar os efeitos da situação de 
seca meteorológica que atin-
ge o território nacional. 

A decisão da autarquia 
liderada por Mário Passos, 
comunicada no final da pas-
sada semana, abrange per-
to de cem sistemas de rega 
abastecidos com água da 
rede pública instalados em 

vários parques, jardins, pra-
ças, rotundas e edifícios da 
cidade e das freguesias, cuja 
rega passa agora a ser efetu-
ada de forma manual e mais 
controlada. 

Para o edil, esta era a 
decisão que se impunha 
face à situação que se atra-
vessa: “devemos ter sempre 
em mente o uso eficiente da 
água e a adoção de medi-
das de poupança, mas esta 
necessidade torna-se ainda 
mais imperativa perante a si-
tuação preocupante em que 

nos encontramos. A Câmara 
Municipal está a olhar para a 
sua gestão diária e a tentar 
perceber onde pode atuar 
para conseguir um consu-
mo de água mais eficiente e 
responsável”. Em linha com 
uma causa que é nacional 
e deve responsabilizar a to-
dos, desafia ainda “todos os 
famalicenses a fazerem o 
mesmo exercício em casa”. 

Só nesta medida, a Câ-
mara Municipal espera uma 
redução de cerca de 50 por 
cento do consumo de água, 

mas o executivo municipal 
está a ponderar a implemen-
tação de mais ações.

Entre elas está o lança-
mento, já a partir da próxi-
ma semana, de uma forte 
campanha de sensibilização 
e de incentivo à poupança 
e valorização da água que 
poderá ser vista nas várias 
plataformas do município, na 
comunicação social local e 
regional e em espaços out-
doors de Famalicão.

Câmara desliga rega em quase uma centena 
de espaços para minimizar efeitos da seca

O plano de formação modular certificada e gratuita 
para os meses de fevereiro e março já está disponível.

As formações, promovidas pelas entidades formadoras 
da Rede Local de Educação e Formação de Famalicão, 
destinam-se às empresas e adultos ativos do concelho, 
decorrem em  regime presencial ou online e têm como ob-
jetivo assegurar a continuidade das políticas de aprendiza-
gem ao longo da vida e contribuir para o aumento do nível 
de qualificação da população.

Recorde-se que a aprendizagem ao longo da vida as-
sume-se como um desígnio estratégico para a próxima 

década, de acordo com a nova meta europeia do Plano 
de Ação do Pilar Europeu dos Direitos Sociais, defendida 
na Cimeira Social do Porto, de os países da União Euro-
peia, até 2030, passarem a abranger anualmente 60% dos 
adultos, entre os 25 e os 64 anos de idade, em ações de 
aprendizagem ao longo da vida.

Para obter mais informações sobre o plano de forma-
ção e inscrições deve aceder a www.famalicaoeducativo.
pt.

Plano de formação para os meses de fevereiro e março 
já está disponível



Os alunos do Clube Euro-
peu e Escola Embaixadora 
do Parlamento Europeu, a 
Secundária Camilo Castelo 
Branco, dinamizaram mais 
um Chá Europeu, presencial, 
após dois anos de formato 
online, com o tema ‘Eu Sou 
Europeu’.

Em nota de imprensa a 
escola adianta que o even-
to, que “pretendeu também 
reafirmar valores que unem 
esta comunidade ao espírito 
europeu”, contou com cerca 
de cem participantes. Isabel 
Estrada Carvalhais, Gonçalo 
Lobo Xavier, Isabel Baltazar, 
André Vieira de Castro e Au-
gusto Lima formaram o pai-
nel de palestrantes.

Carlos Teixeira, diretor 
do Agrupamento de Esco-
las Camilo Castelo Branco, 
realçou o papel do AECCB 
na divulgação dos valores 
europeus, também enquanto 
missão educativa, desde as 
crianças dos JI até aos alu-
nos do ensino secundário, 
recordando a abertura de 
polos de clubes europeus na 
EB Luís de Camões e, mais 
recentemente, no JI de Sei-
de. 

A professora Isabel Car-
valhais começou por relem-
brar que a afirmação Sou 
Europeu pressupõe que se 
seja capaz de responder de 
responder à pergunta: o que 
é ser-se europeu? A pergun-
ta em si transporta-nos para 
o domínio do que acredita-
mos ser a identidade euro-

peia, logo, pressupõe uma 
escolha, e sendo o produto 
de opções políticas, culturais 
e sociais que fomos histórica 
e coletivamente assumindo, 
não há uma resposta única. 
E por isso, dois dos pilares 
da identidade europeia que 
se destacam logo à partida, 
frisou, são por um lado, a 
própria pluralidade de ideias 
sobre a Europa, e por outro 
a liberdade, pois todos po-
demos expressar as nossas 
ideias sobre o que é ser-se 
europeu. Isabel Carvalhais 
referiu-se ainda à tolerância 
que considera ser um dos 
valores hoje sob maior pe-
rigo de erosão. A tolerância 
que permite no debate de 
ideias o exercício do respeito 
mútuo, a aceitação da diver-
sidade, a reciprocidade do 
direito ao direito, sem dilui-
ção ou abdicação dos valo-
res que cada um, está amea-
çada pelas novas formas de 
moralismo público que apela 
à suspensão da democracia, 
das ordens constitucionais, e 
da tolerância vista como ex-
pressão de decadência cul-
tural. Aeurodeputada insiste 
na importância de as saber 
reconhecer para as poder 
combater.

Augusto Lima salientou 
que Famalicão é cada vez 
mais um concelho do espaço 
Europeu. Contribuem para 
isso o excelente aproveita-
mento da política de coe-
são, a relação comercial do 
tecido empresarial com os 

países europeus e o trabalho 
profícuo dos agrupamentos 
de escolas ao promoverem 
a mobilidade de milhares de 
alunos e profissionais atra-
vés do programa Erasmus+.

Isabel Baltazar, Gesto-
ra Nacional do Programa 
EPAS, agradeceu a todos, 
embaixadores seniores e 
juniores, pelo trabalho que 
têm levado a cabo para 
sensibilizar a escola e os 
cidadãos da importância 
da democracia parlamentar 
europeia e dos valores da 
cidadania europeia. Referiu 
que educar através da Es-
cola Embaixadora é agir de 
acordo com um tema anual 
que é lançado a todas as es-
colas, sendo esse tema tra-
balhado de forma diferente, 
inovadora, refrescante, pe-
las várias escolas, sendo a 
Camilo Castelo Branco uma 
dessas grandes escolas, de 
inovação, de projetos fora 
da caixa, mostrando com a 

variedade do programa do 
Chá que a Europa é cultura, 
diversidade, beleza, rique-
za, valores, solidariedade, 
liberdade, igualdade, e é 
também, sobretudo, criar e 
sustentar a paz.

André Vieira de Castro 
provocou a audiência dizen-
do que a Europa, como a 
conhecemos, morreu. Que 
urge encontrar uma nova 
ambição, uma nova lideran-
ça, e que a discussão sobre 
o modo de vida europeu fica-
rá resolvida se todos perse-
guirem um objetivo comum. 
Pragmatismo, menos purita-
nismo e uma visão completa 
do que é a inovação, o seu 
financiamento e a pegada 
ecológica global de todas as 
decisões nesta dificil equa-
ção da descarbonização 
com reindustrialização.

Gonçalo Lobo Xavier par-
tilhou uma visão mais opti-
mista da Europa e também 
defendeu que uma Europa 

‘utilitária’ para os cidadãos 
não colide com os ideias de 
paz, prosperidade e solida-
riedade e que fortalece o 
espírito Europeu. A livre cir-
culação de pessoas, a políti-
ca de coesão é algo que os 
cidadãos sentem nas suas 

vidas e ajuda a valorizar o 
sentimento de pertença à 
Europa, na lógica de S.Ben-
to, o chamado ‘Pai da Euro-
pa’.
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AML vai acolher 
formando do Instituto 
Politécnico da Maia

A Associação de Moradores das Lameiras – AML e o 
Instituto Politécnico da Maia - IPMAIA formalizaram, no 
passado dia 7, um protocolo de colaboração ao abrigo do 
qual a instituição irá receber formandos do curso Profis-
sional de Acompanhamento de Crianças e Jovens ali le-
cionado.

A formalização em “papel” da colaboração entre as 
duas instituições foi concretizada pelo presidente da AML, 
Jorge Faria, e Alice Pereira, professora e Supervisora de 
Estágio do curso Técnico Superior Profissional de Acom-
panhamento de Crianças e Jovens do IPMAIA.

Jorge Faria, presidente da direção da AML, referiu que 
“a formalização de mais um protocolo com uma entidade 
de ensino tão prestigiada, como o IPMAIA, surge como um 
reconhecimento de que a nossa instituição apresenta ser-
viços de excelência e assegura um espaço propício para o 
processo de aprendizagem dos alunos do IPMAIA”.

Aluno da OFICINA 
com Menção Honrosa 
em concurso 
de fotografia 

O aluno Igor Pereira 
do 10.º ano do Curso 
Técnico de Audiovisuais 
da OFICINA - Escola 
Profissional foi premia-
do com uma menção 
honrosa no concurso de 
fotografia - “APROVEI-
TAR +” promovido pela 
Águas do Norte.

Este concurso surge 
no âmbito do projeto 
Educação Ambiental 
(EA) APROVEITAR + 
da Águas do Norte, com 
o objetivo de promover 
a literacia ambiental e 
educar para o desenvol-
vimento sustentável.

Chá Europeu de regresso à Camilo em formato presencial 
depois de 2 anos de intervalo
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A nova via de ligação ao 
Parque Industrial Terra Ne-
gra, na zona sul do conce-
lho, onde pontuam empresas 
como a Continental Mabor e 
a Leica, entre muitas outras, 
vai estar aberta ao trânsito 
até final de abril próximo. A 
garantia foi dada pelo presi-
dente da Câmara Municipal, 
Mário Passos, durante uma  

visita de trabalho às obras 
promovidas pela Câmara 
Municipal, em conjunto com 
a Continental Mabor.

A intervenção em curso 
representa um investimen-
to superior a um milhão de 
euros na construção de uma 
nova via, com 1200 metros 
de extensão, que vai ligar a 
rotunda de Santana, em Ri-

beirão, na Nacional 14, até 
à zona industrial onde está 
implantada a Continental, 
uma das maiores empresas 
exportadoras do país.  

Numa segunda fase, que 
deverá ficar concluída neste 
primeiro semestre do ano, a 
empreitada abrange o pro-
longamento da nova via, en-
tre a rotunda da nova entrada 
da Continental ao Loteamen-
to Industrial da Carvalhosa, 
na mesma freguesia. Com 
este prolongamento, numa 
extensão de 650 metros, 
cria-se uma verdadeira cir-
cular a esta zona industrial. 
A empreitada inclui a criação 
de um acesso público entre 
a Rua da Circulação e a Rua 
de Montoito, através de um 
viaduto que existe no local e 
que passará para o domínio 
público por acordo entre o 
município e a Continental.

A intervenção inclui traba-
lhos de implantação da rede 
elétrica, telecomunicações, 
passeios, muros de suporte 
e de vedação, infraestruturas 

hidráulicas, pavimentação 
da faixa de rodagem e sina-
lização vertical e horizontal.

“Trata-se de uma emprei-
tada que permitirá colmatar 
défices de fluidez de trânsi-
to (…) será particularmente 
benéfico para a deslocação 
eficaz de (veículos) pesa-
dos, crucial para o desen-
volvimento das atividades 
económicas existentes, e as 

que nascerão, na zona sul 
do concelho, libertando as 
atuais acessibilidades para o 
trânsito ligeiro das zonas re-
sidenciais” destacou o Presi-
dente da Câmara durante a 
visita, acompanhado pelo 
presidente do Concelho de 
Administração da Continen-
tal Mabor, Pedro Carreira.

A renovação da rede viá-
ria do sul do concelho famali-

cense resulta de um trabalho 
conjunto entre o Município 
de Famalicão e a Infraestru-
turas de Portugal (IP), inicia-
do em 2018 com a reabilita-
ção da EN14, entre a rotunda 
sul da Variante Nascente a 
Famalicão e a rotunda de 
Santana.

Área de Acolhimento Empresarial Terra Negra servida por nova rede viária 
que permitirá mais fluidez na circulação de pesados

Rede viária a sul do concelho reforçada 
com nova via até ao final de abril

Atletas de Pedome 
no pódio em Vila Real

Rafael Pereira e Bea-
triz Silva, da Associação 
Desportiva de Pedome, 
Seção de Atletismo) subi-
ram aio pódio, no passado 
dia 20, na XV Corrida S. 
Silvestre de Vila Real.

O atleta Rafael Pereira 
conquistou o 1.º lugar na 
categoria de sénior (7.º 
na geral), e Beatriz Silva 
conquistou o 3.º lugar na 
categoria de sénior.
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PROFESSOR SORY
ILUSTRE ESPIRITUALISTA E CIENTISTA

O mais importante da astrologia é obter resulta-
dos bons rápidos e garantidos a 100%. Dotado de 
poderes de ajuda a resolver problemas dificeis e 
graves com a maior rapidez.
Como: amor, insucessos, depressões, nefgócios, 
injustiças, casamento, impotência sexual, maus 
olhados, doenças espirituais, sorte nas candida-
turas, desporto, exames, e proteção contra peri-
gos, como acidentes em todas as circunstâncias. 
aproxima e afasta pessoas amadas, com rapidez 
total. se quer prender uma vida nova e pôr fim a 
tudo o que o preocupa. não perca tempo. contacte 
o mestre ele tratará o seu problema com eficácia 
e honestidade. Cura impotência sexual dentro de 
horas, com sucesso absoluto. Consulta à distân-
cia e pessoalmente.
Segunda a domingo das 9h00 até as 20h00

Contacte o Professor SORY
Tlm.: 910 711 801 / 920 341 282

Famalicão
PAGAMENTO DEPOIS DO RESULTADO

O cineasta Lauro António, 
morreu na passada quinta-
-feira, aos 79 anos. Aquele 
que foi muitos anos parcei-
ro da Câmara Municipal de 
Vila Nova de Famalicão na 
organização do Famafest – 
Festival Internacional de Ci-
nema e Vídeo de Vila Nova 
de Famalicão, um evento 
que projetou o concelho no 
país ao nível cultural, foi ví-
tima de um ataque cardíaco 
fulminante

O cineasta, realizador, 
crítico de cinema, ensaísta, 
dinamizador de cultura e pro-
fessor teve morte súbita. 

Para além do Famafest, 
Lauro António também foi 
interveniente e decisivo na 
vinda da Biblioteca Eduardo 
Prado Coelho para a nossa 
Biblioteca Municipal Camilo 
Castelo Branco.

O presidente da Câmara 
Municipal de Vila Nova de 
Famlaicão, Mário Passos, 
lamentou a perda, que deixa 
mais pobre o panorama cul-
tural português, e apresen-
tou as suas condolências à 

família.
Lauro António foi o reali-

zador das longas-metragens 
“Manhã Submersa” (1980) – 
filme estreado no Festival de 
Cannes – e “O Vestido Cor 
de Fogo” (1986), que assinou 
também os telefilmes “Pai-
sagem Sem Barcos” (1983) 
e “Mãe Genoveva” (1983), 
dedicou a vida à sétima arte 
até ao fim.

Após passar pela crítica, 
pelo ensaio e pela programa-
ção, sem esquecer a divul-

gação cinematográfica, Lau-
ro António ocupava-se agora 
do espaço cultural Casa das 
Imagens, em Setúbal, criado 
após a doação de mais de 50 
mil peças do próprio à autar-
quia – onde se contam livros, 
filmes fotografias, cartazes.

Ao longo da vida profis-
sional, recebeu vários pré-
mios (também lá fora) e parti-
cipou em festivais de cinema 
português, tendo dirigido 
certames como o Festival In-
ternacional de Lisboa, o Fes-

troia ou o FACE, numa lista 
onde se incluem também o 
Fórum Açoriano de Cinema 
ou o Festival de Cinema O 
Castelo em Imagens, em 
Portel, sem esquecer o Fes-
tival internacional de Porta-
legre, a FestiViana de Viana 
do Castelo ou o FamaFest, 
em Famalicão.

Foi ainda na juventude, 
em ditadura, que deu início à 
sua ligação ao cinema, atra-
vés dos cineclubes universi-
tários, laço que nunca mais 
perdeu. Evoluiria depois 
para a direção de progra-
mação em salas de cinema, 
nas duas maiores cidades do 
país, ainda nos anos 1960 – 
chefiando o Estúdio Apolo 
70 e o Caleidoscópio, em 
Lisboa, assim como o Foco, 
no Porto.

Lauro António não resistiu 
a “um ataque cardíaco fulmi-
nante” e faleceu esta manhã, 
na sua casa em Lisboa. Até 
ao momento não são conhe-
cidas informações sobre as 
cerimónias fúnebres.

Lauro António faleceu na passada quinta-feira

Director do Famafest morreu 
vítima de ataque cardíaco 
aos 79 anos

“Empower Yourself”: 
aluna da OFICINA 
promove projeto 
sobre as emoções

“Empower Yourself” é nome do projeto da prova de aptidão 
da aluna Carla Araújo, do Curso Técnico/a de Comunicação/
Marketing, Relações Públicas e Publicidade. Este projeto 
consiste na criação de dois vídeo casts e de uma palestra 
sobre os temas como a felicidade e o afeto.

A palestra Empower Yourself decorreu no passado dia 1 
de fevereiro, na OFICINA - Escola Profissional do Colégio 
das Caldinhas e contou com a presença de três convidados, 
Dra. Marisa Freitas, Dr. Miguel Sá Carneiro e o Aluno Tia-
go Santos, que partilharam o seu testemunho sobre como 
a felicidade e o afeto interferem positivamente nas relações 
familiares, profissionais e de amizade. Nesta atividade parti-
ciparam todas as turmas do 11.º ano.

A aluna Carla Araújo referiu que “o objetivo da palestra foi 
dar a conhecer um pouco mais do meu trabalho, sensibilizar 
e compartilhar diferentes perspetivas de que forma o afeto 
e a felicidade estão presentes na vida de todos, desde uma 
mãe, um diretor pedagógico e um jovem na sua tenra fase de 
adolescência.’’ 
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O Plano Municipal de In-
tegração de Migrantes de 
Vila Nova de Famalicão, 
aprovado na última reunião 
do executivo municipal, visa 
aumentar o conhecimento 
da comunidade migrante no 
concelho de Vila Nova de 
Famalicão, garantindo uma 
intervenção social mais efi-
ciente e eficaz na promoção, 
apoio e integração dos imi-
grantes. Esse é o principal 
objetivo do Plano Municipal 
“Mais Integrar” que vai co-
meçar a ser implementado 
no território. 

Para a vereadora da Inter-
culturalidade e Integração, 
Sofia Fernandes, “o municí-
pio de Famalicão tem vindo 
a desenvolver no terreno um 
trabalho que visa construir 
um concelho aberto, diverso 
e intercultural, numa pers-
petiva de acolhimento de 
todas as pessoas, nacionais 
e estrangeiras, de forma a 
potenciar a convivência in-
tercultural, o multilinguismo 

e a diversidade”.
Nos termos da propos-

ta, a Câmara Municipal de 
Famalicão apresentou em 
2020 uma candidatura ao 
Fundo para o Asilo, a Migra-
ção e a Integração (FAMI) 
para a elaboração do Plano 
Municipal de Integração de 
Migrantes. Nesta sequência 
foi criada uma Plataforma de 
Acompanhamento do Plano, 
composta por 17 entidades 
do município, nomeadamen-
te o ACES - Agrupamento 
de Centros de Saúde Ave 
Famalicão; o CHMA - Centro 
Hospitalar do Médio Ave; a 
Polícia de Segurança Pú-
blica; a Guarda Nacional 
Republicana de Vila Nova 
de Famalicão; a Guarda Na-

cional Republicana de Riba 
d’Ave; a Polícia Municipal; a 
Proteção Civil; o IEFP - Insti-
tuto de Emprego e Formação 
Profissional/ Centro Empre-
go de Vila Nova de Famali-

cão; a ACT - Autoridade para 
as Condições no Trabalho/ 
Delegação Regional; a Se-
gurança Social / Direção Re-
gional da  Segurança Social 
de Braga; a Associação de 

Moradores das Lameiras;  o 
Agrupamento Escolar Cami-
lo Castelo Branco; o Agrupa-
mento Escolar D. Maria II; A 
Escola Profissional CIOR; a 
CESPU - Cooperativa de En-
sino Superior Politécnico e 
Universitário; a PSI ON - As-
sociação para a Educação, 
Desenvolvimento e Interven-
ção e a AIM - Associação de 
Integração Multicultural.

Neste momento, o muni-
cípio tem intenção de abrir 
o acesso a esta plataforma 
a outras entidades locais 
que seja pertinente envolver. 
Para Sofia Fernandes “tra-
ta-se de um projeto aberto, 
dinâmico e flexível”.

No total, o Plano Muni-
cipal de Integração de Mi-

grantes de Vila Nova de 
Famalicão refere um con-
junto de vinte medidas, dis-
tribuídas por seis eixos es-
senciais: (1) Acolhimento e 
Integração; (2) Mercado de 
Trabalho; (3) Língua, Educa-
ção e Formação; (4) Saúde; 
(5) Habitação e (6) Cultura, 
Participação e Cidadania.

Refira-se que de acordo 
com os últimos dados dispo-
níveis dão conta da presença 
atual de 2.234 estrangeiros 
com estatuto legal de resi-
dente em Famalicão, corres-
pondendo a cerca de 1,7 por 
cento do total da população 
residente no concelho. Os 
estrangeiros distribuem-se 
por 67 nacionalidades. Sen-
do os cidadãos com origem 
no Brasil claramente domi-
nantes (47 por cento) dos 
estrangeiros), seguem-se as 
comunidades provenientes 
da Ucrânia (onze por cento 
dos estrangeiros) e India oito 
por cento dos estrangeiros).

Documento destaca o acolhimento e integração; o mercado de trabalho; a língua, a educação 
e formação; a saúde; a habitação e a cultura, participação e cidadania

Famalicão aposta na integração 
com Plano Municipal para imigrantes

“Yoon”, de Pedro Figueiredo Neto e Ricardo Falcão, é o filme em exibição esta 
quinta-feira nas Noites do Cineclube, pelas 21h45, na Casa das Artes. Conta com 
a presença dos realizadores. O filme, rodado entre Portugal e o Senegal, atraves-
sando Marrocos e a Mauritânia, YOON lança um olhar sobre determinadas mobili-
dades e actividades económicas entre Norte e Sul, e que envolvem não só bens e 
pessoas, mas também informações e ideias.

“Yoon” 
nas Noites 
do Cineclube
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O Grupo ROQ, sedea-
do em Famalicão, começou 
2022 com a oferta do seguro 
de saúde aos seus colabo-
radores e prossegue o re-
forço da sua estrutura com 
o regresso ao mercado de 
trabalho com o objectivo de 
recrutar maos de 50 novos 
colaboradores.

A novidade é avançada 
numa nota de imprensa na 
qual a empresa se congratu-
la com os resultados que têm 
permitido, nomeadamente, 
começar este 2022 com a 
oferta de um seguro de saú-
de aos seus colaboradores.

Depois de ter fechado o 
ano passado com um cresci-

mento da ordem dos 20 por 
cento, o Grupo ROQ destaca 
“o esforço e dedicação de 
todos os trabalhadores, uma 
vez que, através dos mes-
mos, foi possível alcançar 
os objetivos propostos para 
mais um ano desafiante”. 
O reconhecimento do valor 
dos colaboradores é consi-
derado “fundamental” para 
a empresa, que acredita na 
importância daquela que é a 
comunidade do Grupo ROQ. 
“Tendo em conta os resulta-
dos positivos alcançados e o 
esforço dos colaboradores, 
foram oferecidos seguros 
de saúde, a todos os cola-
boradores dos quadros da 
empresa, promovendo assim 
um relacionamento de con-
fiança entre os mesmos e o 
Grupo ROQ”, sublinha a nota 
de imprensa a propósito da 
medida adoptada.

Relativamente ao ano 
2021 o Grupo ROQ teve um 
crescimento “que compro-
va a sua forte presença no 
mercado e o potencial de 
ascensão da empresa”. Ape-
sar das dificuldades provo-
cadas pela pandemia, “para 
além de terem sido admitidas 
100 novas pessoas, foram 
também alcançados todos 

os objetivos propostos”. A 
equipa do Grupo ROQ conta 
com mais de 50 engenheiros 
que estão constantemente a 
desenvolver inovações nos 
produtos, procurando assim 
corresponder às exigências 
do mercado. A empresa pre-
tende assim agregar à equi-
pa mais de 50 novos colabo-
radores em áreas operativas. 

O crescimento até agora 
obtido, “reflete-se naque-
la que é a comunidade da 
empresa permitindo estabe-
lecer relações duradouras 
com representantes, clien-
tes, fornecedores e colabo-
radores”, refere a ROQ, para 
a qual a estabilidade é um 
factor essencial “para conti-

nuar o histórico de desenvol-
vimento positivo”. 

Grupo ROQ opera 
há mais de 38 anos

O Grupo ROQ, empresa 
verticalmente integrada com 
as marcas ROQ e ROQ La-
ser, sediada em Vila Nova de 
Famalicão, tem uma equipa 
composta por cerca de 700 
colaboradores. É uma em-
presa que aposta na criação 
e exportação de produtos 
de excelência dentro da sua 
área de atividade e na con-
ceção e fabrico de máquinas 
e equipamentos para a im-
pressão têxtil: Serigrafia, Im-

pressão Digital, Web2print, 
Impressão Híbrida, Dobra-
gem e Embalagem e Seca-
gem. 

A ROQ Laser, direciona-
da para a área da metalo-
mecânica, tem um ADN ir-
reverente e inovador que lhe 
permite ter uma capacidade 
diferenciadora ao nível da 
engenharia. Continuamente 
focada em acrescentar valor 
aos seus produtos e serviços 
prestados aos clientes, não 
descarta nunca a forte com-
ponente de assemblagem e 
serviços chave na mão. 

Há mais de 38 anos 
neste mercado, e apoiado 
sempre naquele que é o de-
senvolvimento de produtos 
e serviços de elevado valor 
acrescido, o Grupo ROQ 
apresenta-se como um dos 
líderes no seu mercado de 
atuação competindo interna-
cionalmente com as maiores 
empresas do mundo. Expor-
ta atualmente para de mais 
de 80 países, distribuídos 
pelos 5 continentes. 

Hóquie do FAC com 
vitória “justa” na Póvoa

Depois de quase um mês de paragem, a equipa sénior 
do hóquei do Famalicense Atlético Clube regressou aos 
triunfos.

Numa difícil deslocação à Póvoa de Varzim, o clube 
considera que a vitória foi justa, sendo estes “três impor-
tantes pontos num jogo equilibrado e intenso, perante um 
adversário que nunca desistiu de inverter o rumo da par-
tida.”

Empresa famalicense teve crescimento de 20% em 2021

ROQ procura mais 50 novos colaboradores

“Os nossos valores: 
nem tidos nem achados?” 
em debate no Museu 
Bernardino Machado

Os debates do Acesso 
Cultura estão de regresso 
com o debate do tema “Os 
nossos valores: nem tidos 
nem acahados?”. A iniciati-
va junta as cidades de Avei-
ro, Castelo Branco, Covilhã, 
Évora, Faro, Funchal, Lisboa, 
Ponta Delgada, Porto e Tor-
res Novas, e Vila Nova de 
Famalicão para uma sessão 
que terá lugar no dia 15 de 
fevereiro, pelas 18h30, no 
Museu Bernardino Machado.

Tendo como convidados 
Francisco Melo, diretor da 
Associação Teatro Constru-
ção, Isabel Areias, diretora da Nova Acrópole Famalicão, e Juliana Moura, diretora do Instituto 
Nacional de Artes Circenses (INAC), e moderação de Marta Correia, gestora de projetos da 
Fundação Castro Alves, este será o primeiro debate do ano, no âmbito do Acesso Cultura, 
cujas sessões decorrem até novembro.

No próximo dia 15, serão exploradas questões como: Quais os valores de cada organiza-
ção cultural? Porque é que devem ser definidos e assumidos? De que forma se expressam? E 
de que forma as organizações culturais identificam, cultivam e transmitem valores importan-
tes para as comunidades em que se inserem?

A sessão tem entrada livre, até à lotação do espaço, e lugares marcados. O acesso está 
condicionado à apresentação de um certificado de testagem, de vacinação ou de recupera-
ção à Covid-19.

Para saber mais sobre o evento deve consultar a página https://acessocultura.org/iniciati-
vas/debates/.a



Esta é a nossa sexta edi-
ção do ano de 2022, deste 
simples devocional que tem 
como critério máximo, a Pala-
vra de Deus explicada de for-
ma a ser aplicada em nosso 
cotidiano, em conformidade 
com a Bíblia Sagrada. Neste 
sentido, convidamos a todos 
os leitores, a meditar nas 
Sagradas Escrituras, apre-
ciando-a, lendo-a constante-
mente, refletindo e aplicando 
os seus princípios, ensinos e 
verdades, no mais profundo 
de nossos corações, como 
também praticando no dia-a-
-dia o seu conteúdo de sabe-
doria espiritual e inspiradora.

Conforme diz a Bíblia Sa-
grada - a Palavra de Deus - o 
Homem em sua constituição 
física se divide em três par-
tes: corpo, alma e espírito. O 
corpo, basicamente é a parte 
externa, visível e temporal do 
Homem. A alma é aquele prin-
cípio inteligente que anima o 
corpo, que usa os órgãos e 
os sentidos físicos, para se 
expressar e comunicar com o 
mundo exterior ... O espírito, 
é o princípio ativo da nossa 
vida espiritual e imortal. É o 
elemento de comunicação 
entre Deus e o Homem. Esta 
divisão no Homem, é base 

real dos três elementos: cons-
ciência do mundo externo, 
consciência própria e a cons-
ciência de Deus. Por isso que 
quando Oramos a Deus, só 
O podemos alcançar através 
do nosso espírito. Só esse se 
comunica com Deus, e não 
a alma. Em nossa alma, por 
meio da mente a alimentamos 
todos os dias, com sentimen-
tos e informações diversas. 
Agora a pergunta é, que tipo 
de informações nós alimenta-
mos a nossa alma, ou melhor, 
o que temos assimilado com 
a nossa mente? Quando abri-
mos o jornal logo de manhã, 
o que buscamos ler primeiro? 
As boas notícias, a página po-
licial ou esportes? … Se esta-
mos em uma sala de espera e 
sobre a mesinha há vários ti-
pos de revistas, qual delas es-
colhemos? Ciência e saúde, 
tecnologias, mulheres lindas 
fisicamente com o corpo des-
nudado, ou reportagens? … 
Ao ligar a televisão, qual tipo 
de programação assistimos? 
Filmes, programas de audi-
tório, noticiários, humorismo 
ou novelas? … Ao navegar 

pela internet, que assuntos 
preferimos? Que tipo de in-
formações pesquisamos? … 
Dos acontecimentos diários, 
das cenas que presenciamos, 
das paisagens que vemos, de 
tudo o que lemos e o que ou-
vimos, e, temos o costume de 
observar com mais atenção, 
quais são os que guardamos 
em nosso arquivo mental? 
Se estas perguntas parecem 
sem importância, na verda-
de, em nosso dia-a-dia, saiba 
que todas elas influenciam e 
moldam as nossas atitudes e 
emoções, porque automati-
camente fazem parte de nos-
sas vidas. Nós somos o que 
pensamos e o que sentimos, 
todas as nossas reações de-
pendem das informações que 
guardamos e acumulamos no 
decorrer da vida. Se guardar-
mos sempre a parte boa, po-
sitiva, nobre, quando alguma 
situação difícil e constran-
gedora nos toma de assalto, 
com certeza, que iremos rea-
gir com lucidez, tranquilidade 
e nobreza. Mas, se procurar-
mos alimentar nossa mente 
com desgraças, fatos nega-

tivos, desequilíbrios e as de-
sarmonias humanas, haverá 
uma reação correspondente 
impregnando nossa mente e 
evidentemente a nossa alma. 
Por isso, é desejável que as 
nossas informações do dia-
-a-dia … que são milhares … 
sejam filtradas e condizentes 
com o estado de uma perfeita 
satisfação física e moral. Está 
escrito: … “E o mesmo Deus 
de paz vos santifique em tudo; 
e todo o vosso espírito e alma, 
e corpo, sejam plenamente 
conservados irrepreensíveis 
para a vinda de nosso Senhor 
Jesus Cristo.” … 1 Tessaloni-
censes 5:23. Portanto, andar 
com Deus, meditar e refletir 
em Sua soberana Palavra, a 
Bíblia Sagrada só fará bem 
para o nosso espírito e con-
sequentemente, para a nossa 
alma e corpo. Este é o desejo 
de Deus para nós, vivermos a 
Sua Palavra, pois ela, nos dá 
vida com abundância, assim 
diz o Senhor Jesus Cristo, 
que nos ensina coisas mara-
vilhosas e que por um tempo 
são incompreensíveis. Mas, 
se mantivermos nossa intimi-

dade com Deus, seu Filho Je-
sus Cristo e o Espírito Santo, 
compreenderemos com cer-
teza, os Seus propósitos em 
nossas vidas. Que tal obser-
varmos cada novo dia, o ama-
nhecer, as cores da natureza, 
as pessoas maravilhosas e di-
ferentes à nossa volta, as pai-
sagens por onde passamos, 
os detalhes de uma conversa 
que alegra o nosso coração, 
ou, algo diferente que nos 
chama a atenção e que nos 
leva vivenciar o nosso melhor, 
que nos anima e nos fortale-
ce? Deus nos colocou neste 
mundo por um motivo espe-
cial, somos importantes para 
Ele, como somos importantes 
na vida de outros ao nosso 
redor. Tiremos proveito desta 
dádiva, pois, a vida é um dom 
de Deus para cada um de 
nós. Que tal um sorriso para 
vida, um sorriso para o nos-
so próximo, um sorriso para 
nós mesmos? Está escrito: … 
“Regozijai-vos sempre no Se-
nhor; outra vez digo, regozijai-
-vos.” … Filipenses 4:4, e, …“ 
portanto, não vos entristeçais, 
porque a alegria do Senhor é 
a vossa força.” … Neemias 
8:10b. A nossa vida íntima é 
alimentada pelo que valoriza-
mos, se nutrimos esperança, 

vamos alimentá-la com valo-
res nobres. Se desejamos a 
paz, vamos enaltecê-la com 
atitudes correspondentes, es-
colhendo sempre a parte boa 
de tudo que nos cerca. Se até 
hoje não acreditas que tens 
a chance de estar ao lado de 
Deus, nas esferas celestiais, 
saiba que o bom alimento 
para o espírito, certamente 
fará com que chegues bem 
mais perto D’Ele e tenha a 
certeza … vais gostar imenso.

Vivamos hoje e sempre: … 
“de bem com Deus … & … de 
bem com a Vida!” ... Ele nos 
Ama, e, é conosco ! … Des-
cubra isto! 

“Leia todos os dias a Bíblia 
Sagrada - Ela é a Palavra So-
berana de Deus, para o Nos-
so Coração.”
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De Bem com Deus … & … De Bem com a Vida!

“Uma mensagem de Amor, Esperança e Vida, 
do nosso Deus, para o Teu coração ... Seja feliz!”

Leitura Bíblica:  
«Como o homem imagina em sua alma, assim ele é»

PROVÉRBIOS 23:7A  
O PASTOR ALBINO FERREIRA É O 
FUNDADOR PRESIDENTE DA IGREJA 
CRISTÃ EVANGÉLICA EL-SHADDAY 
EM VILA NOVA DE FAMALICÃO,  SEU 
MINISTÉRIO PASTORAL. JÁ TEM 20 
ANOS NESTA CIDADE. PARA 
CONTATÁ-LO VIA E-MAIL: ALBINO_
FERREIRA@SAPO.PT, OU, LIGANDO 
PARA O TELEMÓVEL: 912 449 457



“Não dês seca ao futuro. 
Poupa água”. Este é o mote 
da campanha lançada esta 
segunda-feira pela Câmara 
Municipal de Vila Nova de 
Famalicão para sensibili-
zar os famalicenses para a 
poupança e valorização da 
água. 

Numa altura em que o 
território nacional volta a 
enfrentar uma situação de 
seca meteorológica, a autar-
quia reforça o apelo junto da 
população para o uso cons-
ciente deste recurso. 

A campanha vai desen-
volver-se nas várias pla-
taformas do município, na 
comunicação social local e 
regional e em espaços ou-
tdoors de Famalicão, diri-
gindo-se particularmente ao 
público jovem.

Refira-se que, nos últi-
mos dias, a autarquia lidera-
da por Mário Passos tomou 
medidas concretas para mi-
nimizar os efeitos da situa-
ção de seca meteorológica, 
desligando todos os siste-
mas de rega automáticos do 
concelho que estão sob sua 

gestão. A decisão abrange 
perto de cem sistemas de 
rega abastecidos com água 
da rede pública instalados 
em vários parques, jardins, 
praças, rotundas e edifícios 
da cidade e das freguesias, 
cuja rega passou a ser efetu-
ada de forma manual e mais 
controlada. 

Só nesta medida, a Câ-
mara Municipal espera uma 
redução de cerca de 50% do 
consumo de água.

Recorde-se ainda que em 
2020 o Município de Fama-
licão avançou com a colo-
cação de 80 equipamentos 
de medição e controle do 
caudal e da pressão da água 

pública em vários locais do 
concelho com o objetivo de 
reduzir significativamente as 
perdas de água no sistema 

de abastecimento. 
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NASCER DO SOL DE MOGEGE-ASSOCIAÇÃO 

CONVOCATÓRIA ELEIÇÕES

Abílio Fernando Sá Mendes, no uso da competência  que 
me é conferida pelos estatutos da Nascer do Sol-Associa-
ção e ao abrigo do artigo 30 venho por este meio convocar  
eleições para o  dia 12 de Abril de 2022 que se realizam na 
sede da Nascer do Sol-Associação que se situa na avenida 
Benardo Guimarães Nº 50 na freguesia de Mogege .
A apresentação das candidaturas deverá ser feita até ao dia 
6 de Março de 2022 na sede da Nascer do Sol-Associação 
antas da data designada para o ato eleitoral.
Os associados efetivos só podem exercer o seu direito de 
voto se tiverem as cotas em dia.
O ato eleitoral realiza-se entre as 14.00 e as 16.30 horas na 
sede da Nascer do Sol.

Mogege,2 de Fevereiro ano de 2022

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral
Abílio Fernando Sá Mendes

CHMA aumenta 
cirurgias e 
supera melhor ano 
de sempre (2019)

O Centro Hospi-
talar do Médio Ave 
(CHMA) aumentou 
o número de ci-
rurgias em 2021, 
acompanhando a 
subida verificada 
nos hospitais da 
Região Norte.  Os 
números revelados 
hoje mesmo su-
peram a produção 
cirúrgica de 2019, 
que já havia sido a maior de sempre.

Em nota de imprensa, o CHMA adianta que “foram 8.554 
as cirurgias realizadas, o que alcançou o segundo lugar de 
entre os hospitais da sua dimensão (Grupo B), o que consti-
tuiu o maior número de cirurgias realizadas num ano, apesar 
dos constrangimentos causados pela pandemia”. Recorde-se 
que atividade cirúrgica programada convencional chegou a 
estar suspensa durante dois meses, tal o impacto da covid na 
atividade do Centro Hospitalar.

Estes resultados, sublinha a administração do CHMA, 
“resultam de um grande empenho dos profissionais na recu-
peração das listas de espera (que tinham aumentado com 
a pandemia) e trouxe, de novo, o centro hospitalar para os 
primeiros lugares na rapidez da resposta às solicitações dos 
seus utentes”.

Refira-se que de entre os 14 hospitais gerais do Norte, o 
CHMA é o que detém (a par com o CHTS) o menor tempo 
médio de espera para cirurgia e o terceiro com menor tempo 
médio de espera para primeira consulta hospitalar. 

Câmara apela à poupança 
de água em campanha 
de sensibilização
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ANUNCIE
AQUI!

252 312 435
OU

912 811 606

WWW.OPOVOFAMALICENSE.COM
RELAX

PORTUGUESA 
Quarentona, meiguinha e 

carinhosa. Atende nas calmas.

TLM.: 914 481 098

PORTUGUESA
Mamas XXL, carinhosa, 
meiguinha e peludinha. 

Das 9h às 22h.
TLM.: 910 634 363

FAMALICÃO
Loira, sexy, magra, peito 

durinho, oral natural, 
adoro 69, mi... 

Todas as posições
 nas calmas.

TLM.: 918 081 000

JULIANA
Meiga, carinhosa 

e safadinha. Oral natural, 
69, mi... Todas as 

posições. Completa.

TLM.: 911 158 272

1.ª VEZ
CLÁUDIA MORENA

Safadinha, magrinha, 
peluda, grelinho 

avantajado c/ oral ao 
natural, bem profundo, 
gosto de dar e reveber 

um bom sexo. Magrinha
 s/ tabus à tua espera.

TLM.: 914 481 104

BRASA NA CAMA
Adoro chupar e ser
 chupada.Faminta 
por um bom sexo. 

Completa nas calminhas.
TLM.: 912 446 992

RELAX RELAX RELAX

PART-TIME
DAS 16H AS 20 H

300/MÊS FIXO | M/F
ZONA: FAMALICÃO / ST. TIRSO / TROFA

TLF.: 252 044 173 
25 ANOS DE ATIVIDADE

EMPRESA 
CERTIFICADA

VENDO
Lote de terreno em Delães c/ 
todas as infraestrururas, bem

 localizado, boa exposição solar.

TLM.: 962 189 593

PRECISA-SE
Empregado/a 

de Churrasqueira.
TLM.: 913 840 977

VENDO
Propriedade 7000m2-Gavião. 

T3+4 bungalows a 1,5km 
centro. 394.000€.

TLM.: 932 457 774

DIVERSOS

INDIAZINHA
DE VOLTA

Amazonense, 
doce menina, 

meiga,
 carinhosa, 

O natural, 69 
delicioso, pele 

macia, 
safadinha s/ 

pressas.
912 897 161

1.ª VEZ
Mulher, 25 anos, madura 
e experiente. Meiguinhaa, 

carinhosa, oral natural 
molhadinho. Massagem.
TLM.: 910 250 124

ALUGA-SE
T2 na Póvoa de Varzim 
à quinzena ou ao mês.
TLM.: 914 904 464

HOMEM JOVEM
Atende homens, 

senhoras e casais.
TLM.: 910 434 140

CAVALHEIRO
Divorciado de Barcelos, deseja 

conhecer senhora não fumadora 
até 60 anos viúva ou divorciada.

TLM.: 968 773 788

1.ª VEZ TIA E SOBRINHA
Completas, meigas, gostosas, 
safadinhas, estilo namoradi-

nhas, cheirosas e conpretas c/ 
acessórios. Venha-se satisfazer, 
realiamos fantasias. Atendemos 

tudo nas calminhas.

TLM.: 912 108 341

NOVIDADE
LENITA

Foto real. Sou uma gata fogo-
sa, sem frescura, muito atra-
ente, educada e alegre. Você 
vai amar a minha companhia. 
No meu atendimento eu me 

entego por completo. Nã tenho 
restrições, desde que me 

trate c/ respeito e educação.
TLM.: 910 186 650

JOVEM
Atraente, meiga, peitos 

grandes, relação
 envolvente c/ acessó-

rios e massagem.
TLM.: 912 527 376

NATALIA
Trans, ativa e passiva, super 

feminina e discreta, oral ao natural 
até ao fim. Anal apertadinho e 

massagem relaxante c/ final feliz.

TLM.: 910 944 157

VIVIANE
Boca de Mel. Desfrute de

 bons momentos em 
ambiente envolvente e 

relaxante. Oral delicioso, 69, 
carícias. Com vídeo erótico. 
Não atendo privados e fixos. 

TLM.: 913 441 183

RELAX RELAX

SUZI VOLTOU
Loira, olhos verdes, corpo 
elegante, mamas minhas
 naturais, gruta quentinha, 

meiga e carinhosa. 
Segunda a sábado.

912 334 962 | 919 162 044




